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Reiil Lotería de h l§la de Cuba 
Sorteo ordinario número 32.—Lista tomada 
al oido de los números premiados en el 
sorteo, celebrado en la Habana el 20 
























































































































































































































































































































7001. . . 
7007 . . 
7029 . . 
7040 
7102 . . 
7145 
7103 . . 
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7344 . . 
7345 
7350 . . 
7351 . . 
7.304 
7401 . . 
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7404 . . 
7485 . . 
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7500 
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7053 . . 
7734 
7742 
7750 . . 
7705 . . 
7780 
7818 . . 
7820 . . 
7831 - . 
7859 
7881 
7005 . . 
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^ ! 15486 . . 
5015492 . . 
15500 . . 
115560 . . 
50 15596 . . 
50 15597 . 
5015038 . . 
50! 15664 ., 
50115071 . 
501Sfi73 . 
50 15076 . 
50; 15092 . 
50 15707 . 
OOi 15740 . 
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50 15793 . 
50115810 . 
50j 15805 . 
50150:6 . 
50 
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19086 . . 
19089 . . 
19075 . . 
19001 




§0] 19266 .'. 
19270 
^19284 . . 
•Hf 19333 5o! 19371 
^119378 
«f l i t e 
^119466 . . 
^10149 
5gi9451 
5?J 10547 . . 
5x119596 
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6387 . . 
6390 
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6708 . . 
0773 
6783 
6776 . . 
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0889 
6892 . . 
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12715 . . 
127 43 
12796 . . . 
12815 
12864 . -




12983 . . 
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13058 . . 
13083 
13187 




























































10701 . . 
10770 . . 
16788 
50¡ [6790 . . 
50 16826 
50|lí)680 . . 
60 101)09 . . 
50|l6!»12 
5016026 . . 
50;l()974 . . 
501H996 
50 
^O, Diez y siete 
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50 17035 - . 
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U17492 . . 
so fen -
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en 175 i ¿ 
l '7592 . . 
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50,23104 . . 5023674 
















• ' ' 23592 
Veintitrés mil I935Q3 
23063 . . 50l23521 
23067 . . 50 23535 








































Aproximaciones ¿ los números anterior y posterio1 
del primer premio. 
17956 .. 500 | 17958 .. 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del segundo premio. 
5171 ..200 | 5173 .. 200 
Aproximaciones á los números anterior y pobterior 
dol tercer premio. 
10071. 100 1007c 100 
T S L E G - H A M A S D S H O Y . 
N A C I O N A L E S 
M a d r i d , noviembre 20. 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido 9n la cárcel el deportado 
cubano, Reguera. 
S O E T E O 
Mañana se verificará en el ministdrió 
de la Guerra un sorteo de me .icos mili-
tares para marchar á Cuba. 
L O S R E F U E R Z O S 
Mañana zarpará de Santander con tro-
pas para Cuba el vapor G u a d a l u p e , 
de la Compañía Trasatlántica. 
]S70 H A Y N O T I C I A S 
No so han recibido noticias d© Fil i -
pinas. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
Vmintidos mil 
50Í1S553 . . 
50 18566 . . 
50118600 . . 
50118624 . . 
50¡]8025 ., 
5018633 . . 



































































8«m>« reirl«tra<Jo<» de les Estslw-l'nidos, 4 
l»cr ciento* á ttókt ex-enpon. 
OnTritaKas, o. 10, pol. eo îo j flete, á 
•2i. 
Centrífnaras en plnzn, ú 31. 
Bc>(tn>ar S buen refluo, en plar^. de B| • 3. 
kf.úcar de miel, en plaza, de ••: -21, 
E i mercado, flrine. 
Hieles de (Jnba, en bocojeA, nominal. 
tanleca del Oeste, en tercerolas, á i lO .Oó . 
Harina patent aiinnese*.^. firme. A 45.lt). 
Lfyndreét Noviembre 19. 
árfiear de remelacha, i •>/-':. ' 
¿zflcar centrífaifa. pol.94, arme. A 11 i ' j 
Hem regular reñno, & 10. 
loiifolidadog, á 100 3/10, ex*fnteré9. 
Deacnento, Banco Inglaterra, 4 por IOO. 
Cuatro pov IOÜ enpafloi, A 04, ex*lnter4a« 
JParfo, Noviembre 19. 
Renta S por IOO, A 102 traneo* 05 cte. ex> 
ínteres. 
EXTRANJEROS 
Nuera York, 1$ denorievihre. 
C A U S A D E L " L A Ü I i A D A " 
Varios testigos más han declarado que 
el L a u r a d a se empleaba efectiva-
mente en llevar expediciones füibustoras 
á Cuba. 
I sO S I M P A T I Z A N 
Dícese que diplomáticos bien informa-
dos de Washington aseguran que las Ee-
públicas del Centro 7 Sur América nu 
simpatizan en nada con la presento insu-
rrección cubana. 
P A K A C A R D E N A S 
Según notirias dé Filadelña ha sido 
fletada en aquel puerto una goleta para 
ir á buscar á Cárdenas un cargamento de 
azúcar-
E X P O K T A C I O N D E T A B A C O S 
E l Cónsul americano de Méjico anun-
cia que en aquel país hay una grandísim:. 
animación para esportar enormes canti-
dades de tabaco. 
I M P U E S T O S O B K E E L A Z Ü C A B 
Según dicen de Sueños Aires, la Cáma-
ra de diputados vetó un impuesto sobre 
el consumo del azúcar en aquella repú-
blica 7 asimismo primas á la ezporta-
cicn de dicho fruto. 
T E L E G R A M A S D E Z3ÍOT 
Nue. a York, noviembre 20. 
F A L L E C I M I E N T O 
Ha falle -̂do el afamado doctor Luis 
Sass. 
M O C I Ó N B E O H A Z A D A 
E l Senado francés ha rechazado por 
212 votos contra 32, la moción de urgen-
cia presentada y que había pasado en la 
Cámara, referente á la elección de Sena-
dores por sufragio universal. 
C O L I S I Ó N 
Dos torpederos chocaron fronte al cabo 
de Lachevere, habiéndose hundido uno 
de elks y pereciendo treinta tripulantes. 
De otros diez y seis no se sabe todavía, 
aunque se supone que también habraán 
perecido encerraáca en el barco. 
E X P L O S I Ó N 
E a he:hc explcsióiuna mina en West-
falia- Se ignoran poimenores. 
A J E D R E Z 
Lasker y Steinitz vaicieron, respecti-
vamente, en el cuarto y quinto juego del 
match que celebraron en Moscou. 
RJDTKIAB COMEKCIALES, 
Hueva T o r k , XoHemhre 1 9 . 
á l a s ñ i de la tarde, 
OnMSWipaflMa», A f l 5 . 7 6 . • 
Centenes, & 
De-cneuto papel comercial, 60 (l?^., de 5 
g 6 por ciento. 
Camb os «obre Lonéres, 60 (I5T., biinouer»», 
| * l . 8 2 i . 
Idem «obre Parto, 69 dn . , ba.i .ja«rM, í h 
francof» 18i. 
i :ein sobre iiambor^*, 61' d?T„, bauquerog, 
Censo de patriotas 
C o n í n t i m o r e g o c i j o , y p r e s t a n d o 
u n a a d h e s i ó n s i n rese rvaa á c a d a 
u n o de sus p á r r a f o s y u n a p l a u s o 
sin c o n d i c i o n e s á c a d a u n a d e sus 
ideas, l e í m o s el a r t í c u l o q u e c o n el 
m i s m o t í t u l o q u e s i r v e de e p í g r a f e 
á estas l í n e a s p u b l i c a á l a cabeza 
de su n ú m e r o de h o y L a Unión 
Constitucional, y q u e r o b a n d o espa-
cio á o t r o s a s u n t o s r e p r o d u c i m o s : 
E n medio do las acaloradas centro" 
versias sostenidas haata hace poco en 
!a prensa de Cuba, h a b í a m o s l l egado 
á conveni r tudoa en l a necesidad i m -
periosa, iniprescindiDle, inaplazable , de 
probar p r á c t i c a m e n t e , con hechos rea-
les y posi t ivos, el pa t r io t i smo de que 
a l a r d e á b a m o s y nos e n o r g a l l e c í a r a o s . 
Respondiendo á esa necesidad y ten-
diendo rectamente á satisfacerla por 
la c o n j u n c i ó n de todas las voluntades , 
en el anhelo l e g í t i m o de salvar por el 
c o m ú n esfuerzo de los elementas lea-
les la honra y la i n t eg r idad de la pa-
t r i a , e l bien de Cuba y la c i v i l i z a c i ó n 
en el nuevo cont inente , s u r g i ó l a J u n 
t* Nacional do Defensa, acatada por 
loa par t idos locales, fe l ic i tada por el 
gobierno que preside el eminente es-
tadis ta s e ñ o r C á n o v a s del Cas t i l lo , y 
sancionada con frases laudator ias por 
la Beina de E s p a ñ a . 
A u n p ie só lo a t e n d i é r a m o s á los ele-
vüdos o r í g e n e s y fundamentos de hi 
Jun t a y á sus excelentes p r o p ó s i t o s , 
obligados e s t a r í a m o s todos á prestar-
le, m á s que sincero acatamiento, con-
curso decidido, u n á n i m e y poderoso. 
¡Pero es que, a d e m á s , estamos intere-
sados en sus t r i n n ñ i s , que han de ser 
dreis ivos, porque en ellos tiene que i r 
é i r á envue l ta , de seguro, l a v i c t o r i a 
def in i t iva , gloriosa y t rascendental de 
la causa que leal mente defendemos y 
en la que estamos COJO promet idos con 
vidas y haciendas. 
No so pudo, á pesar de todo eso, asir 
como se q u e r í a la o c a s i ó n que el em 
p r é s t i t o in te r io r , real izado ampl iamen-
te en la P e n í n s u l a , p a r e c i ó ofrecernos 
para hacer o s t e n t a c i ó n opor tuna del 
desiuterévS y el c iv i smo de que a ú n so-
mos capaces, á despecho de todos loa 
quebrantos y amarguras que f o r m a n 
el cortejo do esta r e b e l i ó n ma ld i t a . 
Pero l a d e m o s t r a c i ó n de esas v i r t u -
des, l a prueba de nuestra entereza y 
generosidad, el a larde necesario y le-
g í t i m o de nuestro pa t r io t i smo abnega-
do é indomable , no p o d í a n , no pueden 
en manera a lguna dejar de realizarse. 
Y para que se real icen en toda su 
grandeza subl ime, ofrece ancho campo 
la s u s c r i p c i ó n nacional ab ie r t a hace 
d í a s bajo los auspicios de la J u n t a de 
Defensa, por i n i c i a t i va s siempre f e l i -
ces y gestiones constantemente fecun-
das de l d igno Gobernador de esta r e -
g i ó n , s e ñ o r P o r r ú a , y con el apoyo mo-
r a l y mate r ia l de los Direc tores de 
nuestro pa r t i do . 
N o es, á nuestro j u i c i o , l l egada la 
o c a s i ó n de ind icar c u á ' pud ie ra ser la 
mejor a p l i c a c i ó n final de esos d o n a t i -
vos p a t r i ó t i c o s , destinados por de pron-
to á gastos de la guerra , y aceptados 
ya con agraviecimiento c a r i ñ o s o por el 
Gobierno e s p a ñ o l . A quien m á s pre 
tendiera r e s t r ing i r el alcance de su 
c o o p e r a c i ó n á t a n l oab l ey s igni f ica t ivo 
esfuerzo de estas provincias , h a b r í a de 
bastarle para satisfacerle la segur idad 
de que á ellas, á su pac i f i cac ión , - a l re-
medio de los males que la guer ra oca 
siona, e s t á destinado y se a p l i c a r á ín 
tegramente ese nuevo sacrificio indis-
pensable, honroso y r ep roduc t ivo , de 
cuantos pre tendan mantener su i dis-
cu t ib l e derecho á conceptuarse hijos 
amantes de la noble p a t r i a que t a n 
maravi l losos heroismos rea l iza en el 
cumpl imien to de l a p rov idenc ia l mi -
s i ó n que le ha co r re spoud id j en A m é -
r ica . 
l i a l legado el momento solemne de 
que ios leales nos veamos y nos conte-
mos en esas l i s tas de s u s c r i p c i ó n que 
y a comenzaron á publ icarse . 
N o hay que vac i l a r porque á ellas 
no pueda ocur r i r se con cantidades t a n 
crecidas como la v o l u n t a d las deseara. 
B i e n sabido es que no son posibles, 
en la s i t u a c i ó n á que la guer ra nos re-
dujo, aquellas generosas expansiones 
con que otras veces a d m i r ó al mundo 
entero la is la de C u b a . 
" E l donat ivo p a t r i ó t i c o no ha de va-
ler tanto, por su c u a n t í a como por su 
un iversa l idad—dice en su m a g i s t r a l 
manif iesto la J u n t a de Defensa. Todas 
las clases y todas las for tunas e s t á n 
l l amadas á robustecerlo, para que sea 
i r re f ragab le prenda de la p a r t i c i p a c i ó n 
moral de nuestro pueblo. E l óbo lo de l 
pobre p e s a r á t a n t o como l a va l io sa 
ofrenda del r ico. A c o j a n todos nues-
t ros conciudadanos con fervor este 
l i amamiento del pa t r io t i smo , n o o l v i -
dando que el dona t ivo á que los convi -
damos es el t es t imonio de la a d h e s i ó n 
que todo debemos á l a causa p á b l i c a . " 
T é n g a s e en cuenta, ea una pa lab ra , 
que la s u s c r i p c i ó n á que exci tamos, si 
hub ie ran menester excitaciones cuan-
tos nos leen y nos escuchan y nos 
at ienden, ha de ser el Censo de pa-
t r io tas de la is la de Cuba; y que es 
preciso, por tanto , que se inscr iban ea 
él los que lo sean. 
C o m o se ve , c u e n t a y a l a J u n t a 
de D e f e n s a pa ra l l e v a r á hiten t é r -
m i n o su o p o r t u n a y l o a b l e i n i c i a t i -
v a , c o n la a d h e s i ó n paladina y 
f e r v o r o s a do t o d o s los p e r i ó d i c o s 
q u e e je rcen i n f l u e n c i a e n l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a ; y asa c i r cun . s t auc ia ha de 
acrecer e l r e s u l t a d o d e l d o n a t i v o 
p a t r i ó t i c o , a u m e n t a d o c o n s i d e r a -
b l e m e n t e las l i s t a s d e l q u o c o n f r a -
se f e l i z c a l i f i c a L a Unión Cons t i tu í 
cional de "Censo de los p a t r i o t a s , " 
censo e n e l c u a l figurarán de u n 
e x t r e m o á o t r o d e l a I s l a los n o m -
bres de cuan to s , pobres ó r i cos , co-
n o c i d o s ó desconoc idos , o p o n e n á 
l a n e g a c i ó n de l a s o b e r a n í a espa-
ñ o l a l a a f i r m a c i ó n r o t u n d a 6 i n c o n -
d i c i o n a l de l a i n t e g r i d a d de l a pa -
t r i a , y l a p e r p e t u i d a d d o l i m p e r i o 
de l a n a c i ó n d e s c u b r i d o r a s o b r e l a 
m á s g r a n d e , l a m á s r i c a y la m á s 
c o d i c i a d a de las A n t i l l a s , 
A U P E T I T P A R I S 
S E D E R I A Y C A S A D E M O D A S . 
ITa h e m o s p u e s t o á l a v e n t a n u e s t r o ú l t i m o s u r t i d o e a s o m b r o r o a ú l -
t i m o s m o d e l o s . 
A b r i g o s y c u e l l o s p a r a s e ñ o r a , de l a m á s a l t a n o v e d a d . 
P e i n e t a s , enca je s , n u e v o s g á n e r o s p a r a c o r s e t s y o t r a s m a c h a s n o v e -
d a d e s acaba de r e c i b i r e s t a casa . 
U n i c o d e p ó s i t o de l a t i n t u r a p a r a e l c a b e l l o 7 l a b a r b a de M . P a u l L . 
M a r q u l s , e n d o r a d o , r u b i o , c a s t a ñ o y nsgrro. E s t a t i n t u r a r e s u l t a c o m p l e -
t a m e n t e i n o f e n s i v a p a r a l a p i e l . 
OBISPO N . 101 . TELÉFONO N. 686. 
C 1*61 4a-2Ü 5(1-2] 
Mí; 
í í 
S A S T R E R I A 
92 A G - U X A R 92, 
( E d i f l c i o L A C A S A B L A N C A ) 9 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n c o m p l e t o y v a r i a d o s u r t i d o de t e l a s i n - ( i ] 
g l o s a s de p r i m e r o r d e n p a r a la a c t u a l e s t a c i ó n d e i n v i e r n o . 
A v i s a m o s a d e m á s á n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i ó o e n w 
M g e n e r a l q u e e n a t e n c i ó n á l a c r i s i s q u e a t r a v i e s a e l p a i s , h e m o s he- i%\ 
w c h o u n a notable rcb({ja e n l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s de es ta casa, s i n a l - W 
^ t e r a r e n l o m á s m í n i m o l a s c o n f e c c i o n e s i n m e j o r a b l e s q u e c o n s t i - m 
¿a t u y e n n u e s t r o c r é d i t o . « 
as v, iüñ a-i» m 
B D E S C O i r V E Ü I H N C I A , 
E S D E GrHART U T I L I D A D , 
S D E C O M P L E T A N E C E S I D A D 
BUSCAR, L E E R Y FIJARSE CON CALMA EN E L 
L A R I N 
P E R I O D I C O Q,UE R E P A R T E A D O M I C I L I O 
M A R C H E 
, F R E N T E k G A L I A N O , 
En el ciicontraráii maches artículos que solo esta casa puede ofrecer á 
P R E C I O S I N C O M P R E N S I B L E S . 
galinas, surach, fayas de colores, 
brochados y porción de clases. 
L a s de 4 y 6 reales, no admi-
ten competencia; hay muchos ta-
fetanes, hay muchos brochados 
negros de obras menudas, mu-
RTadie m á s que " A l 2Bon Mar-
ché" da las lanas de vara de an-
cho, que valen 6 reales, á peseta, 
á peseta. 
L a nueva colección de sedas de 
2 reales, como groes de colores, 
surachs, granadinas, brochados, 
rasos y g lasés , tedo áJ2 reales-
L a s de 35 centavos son las que 
vendíamos á 6 reales; hay ben-
as y m u c h a s 
A I j I B O N 
M E I N A 8 8 , 
chos g l a s é s y muchas cosas m á s 
á 4 y 6 reales. 
Abrigos, maritas, frazadas y 
chales á como quiera el público. 
D I A R I O D E L A M A R I N A.—Noviembre 20 i e 1830 
. RUSIA EN PARIS • 
Cuando Pedro el Grande estuve en 
P a r í s , en 17-1"«, m o s t r ó s e p o s e í d o , s e g ú n 
la frase de S a i u t . S i m ó n de "una pa-
gíón extrema por unirse con F r a n c i a . " 
H r í b l a n d o con el regente se e x p r e s ó en 
esto* t é r m i n o s : " F r a n c i a ha perdido 
su? aliados de A l e m a n i a ; Suecla, casi 
an iqu i lada , no puede ya prestarle n in-
un'apoyo; el poder del emperador ha 
crecido ex t raord inar iamente , y yo, el 
Czar, me ofrezco ñ Franc ia para sus-
t í t n i r a Suecia. A c e p t a d mi al ianza, 
<;i¡e l leva consigo la de Polonia.*-* E l 
duque de Orieans oyó con amab i l i dad 
aquella* palabras y no v o l v i d a ocupar-
fe m á s de ¡a p r o p o s i c i ó n de Pedro el 
Grande . 
Casi un siglo d e s p u é s , otro Czar, 
A l e j a n d r o I , marchando sobre P a r í s 
con los e j é r c i t o s aliados, d e c í a á M r . de 
V i t r o l l e s : " E l d í a en que el empera-
dor de Pnsia e s t é en P a r í s no t e n d r á 
m á s aliados que la n a c i ó n francesa." 
Pero a ú n le di jo el Ozar á M r . de V i -
í r o l l e s algo que es hoy de opor tuno re-
«.-uerdo. Helo a q u í : •'Hemos t r a t ado 
ya de lo que puede convenir á F ranc ia , 
si N a p o l e ó n desaparece. Hace a l g ú n 
t i empo pensamos en Beruadot te ; su in-
tiuencia en el e j é r c i t o y el favor Que 
d e b í a gozar entre los amigos de la Ke 
v o l u c i ó u , h i c i é r o n n o s un momento pen-
sar en é l ; mas bien pronto , por var ios 
mot ivos , tuv imos que desist ir de esa 
idea. ¡Se ha hablado de Eugenio Beau-
ú a r u a i s ; es muy est imado en Franc ia , 
quer ido del e j é rc i to , procedente de l a 
nobleza; sus pa r t ida r io s d e b í a n ser nu-
merosos D e s p u é s de esas solucio-
nes, acaso la de una R e p ú b l i c a bien or-
ganizada, c o n v e n d r í a m á s al e s p í r i t u 
f r a n c é s . í so han germinado impune-
mente duran te largo t iempo en un p a í s 
como el vuestro las ideas de l i b e r t a d , 
que h a r á n muy dif íc i l el esrablecimieu-
to de un poder m á s concentrado," Es-
tas palabras de Ale j and ro 1 constan 
en las Memorias del duque d e D a l b e r g , 
jefe entonces del pa r t ido real is ta en 
F ranc i a . 
De modo que no son cosas t an nue-
vas para los Czares, como á algunos se 
les ( iguran, el p i a n d o una alianza fran-
corusa y el reconocimiento de que aca-
so el mejor gobierno que á F r a n c i a con-
viene es el de una K e p ú b l i c a " b i e n or-
ganizada." 
S i g u i ó á 1S.14 un largo p e r í o d o de 
alejamiento entre F ranc i a y Kusia , has-
ta quCj en pleno romant ic ismo, apare-
c ió el famoso poema de Lermontof f , E l 
boyardo OrJta, cuya t r a d u c c i ó n al fran-
c é s produjo en P a r í s grande entusias-
mo. F u é aquello el p r i nc ip io de la 
é p o c a de los boyardos, s e ñ o r e s rusos 
que a c u d í a n anualmente á P a r í s , v i -
' v iendo con un lujo nunca visto, derra-
mando el d inero á manos l lenas y sien-
do los primeros en todas las fiestas pa-
risienses, Estos boyardos gastaban 
8i{] contar, derrochando en pocas se-
manas una fo r tuna ; asi es que en los 
l í e t e l e s donde v i v í a n , en los comercios 
donde entraban y en el c í r c u l o de gen-
tes que t e n í a n alrededor, c o r r í a abun-
dante oro. Por el fausto de que se 
rodeaban y por su generosidad, no tar-
daron en hacerse populares. 
U n boyardo apenas c o m p r e n d í a , que 
luera de Rusia, pudiera gastarse agra-
dablemente el d inero m á s que en Pa-
r ís j P a n s e r a ta c iudad encantada, 
la c iudad de SUÍ; s u e ñ o s , y á e l la vola-
b í ansioso, en cuanto s a l í a de susun-
tnosa morada de San Petersburgo, de 
.Moscou ó de Kie f f , 
Cosa s ingular , que un i lus t re hombre 
p o l í t i c o f r a n c é s . Mr . Fiourens, exmi-
n i s t ro de l í e g o c i o s Extranjeros , ha ob-
servado con sumo acierto. Siempre 
que las s i m p a t í a s franco-rasas han que-
r u l o sal i r de la esfera de la p o e s í a y 
de! sent imiento, los d i p l o m á t i c o s se 
han encargado de imped i r toda in te l i -
gencia p r á c t i c a entre las dos naciones. 
E n el Congreso de Viena, cuando el 
Czar acababa de ^ponerse con su veto 
a que Alemania se apoderase de la Lo-
rena y de la Alsac ia , Ta l l ey rand se pu-
so en seguida al servicio de A u s t r i a y 
de Ing la te r ra , M á s tarde, cuando ya 
borrado el recuerdo de Crimea, quiso 
JSasia en dos o'casiones d i s t in tas en-
cenderse con Franc ia , el gobierno de 
N a p o l e ó n I I I p e r m a n e c i ó sordo á las 
proposiciones rusas, 
Pero mientras la d ip lomacia separa-
ba á los dos p a í s e s , la l i t e r a t u r a los 
nn ía cada vez m á s . Y a no eren sólo 
Lermontoff y Ponchkine—el V í c t o r 
H u g o y el B y r o n rusos—lo? poetas ex-
í r a n j e r o s á la moda en los salones y en 
los c í r cu lo s l i t e ra r ios de P a r í s . Los pa-
risienses leían í Gogol , á Tourguenef i 
v a Dcsteíevsky. A g o t á b a n s e edicio-
nes de Las almas muerias; l e í a n s e con 
emec ióu las hermosas p á g i n a s en que 
t ' o n r g u e n í f f nos p i n t a las miserias de 
ta serv idumbre , p á g i n a s que h ic ie ron 
exclamar á Taioe: "Desde los griegos, 
&3Dgün ar t i s ta ha ta l lado una j o y a l i 
terar ia con t an to rel ieve y con tan r i -
gurosa p e r f e c c i ó n en la fo rma" ; admi-
r á b a n s e en el t ea t ro las t e r r ib les esce-
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Juan esperaba una e x p l o s i ó n de 
¿ó le ra de parte del Conde; pero no fué 
asi. 
H é c t o r r e s p o n d i ó con calma; 
— E s t á i s en un error, s e ñ o r mío , 
Nunca ha habido de ese apel l ido m á s 
que el Comendador de M o u t r n o r í n , m i 
fio, y ha muerto cé l ibe . A s í . todo lo 
m á s ' q u c vos p o d r í a i s ser, no p a s a r í a 
de ser un p e c á d i l l o de su vejez; y ya 
c o n v e n d r é i s que no es á mí, su sobrino, 
\ quieu incumbe reconocer %á !a g ran 
íoz del d ía . una falta que él o c u l t ó t a n 
cien en la sombra, 
Esta respuesta a n o n a d ó a Juan ; d ió 
• f i a vuel ta « o b r e sí mismo y vac i l ó 
a tu rd ido , balbuceando; 
— Así pues, ¿no q u e r é i s ba t i ros con-
m i g o t 
Q é o t o r se e c h ó á re í r respondiendo; 
— ¡ V a y a uua gracia! A m i g u i t o , pa-
ya ba t i rme coa voz, s e r í a menester que 
y o . OÍ hubiese insul tado. A d e m a s , 
t o a n d o uno es al go; sa bate cen ot ro 
aleo. 
ñ a s de D o s í o í e v s k y , donde se refleja 
con profunda in t ens idad el suf r imien to 
h u m a n o . . . . Y al mismo t iempo que en 
P a r í s se a b r í a n c á t e d r a s de l i t e r a t u r a 
rusa, a b r í a n s e en Rus ia c á t e d r a s de l i -
t e r a tu r a francesa. 
ü n o de los que m á s con t r i buye ron á 
t raer esta cor r ien te de u n i ó n fué Tour-
gueneff, que p a s ó en P a r í s una g r a n 
par te de su existencia, acaso para pro-
bar á los parisienses que no eran só lo 
los boyardos los rusos que amaban á 
Franc ia . 
Nadie en P a r í s se ha o lv idado de 
Tourgueneff . Todos recuerdan su no 
ble y gigantesca figura. Era un coloso 
con la cabeza blanca y con el a lma de 
n i ñ o . L a v ida de P a r í s era para él u n 
encanto. S o l í a v é r s e l e por las o r i l l a s 
del Sena y por los teatros en los gran-
des estrenos. A l g ú n domingo ó a l g ú n 
jueyes se le encontraba t a m b i é n en el 
s a l ó n de V í c t o r H u g o Por c ier to 
que la d ip lomac ia oficial i n t e n t ó hacer-
le pagar cara a aquel glorioso embaja-
dor de las s i m p a t í a s de u n pueblo, la 
n a t u r a l a t r a c c i ó n que sobre é l e j e r c í a 
el autor de las Orientales. T o u r g u e n e f f 
fué denunciado a l Czar como n i h i l i s t a . 
E l emperador no hizo caso de semejan-
te a c u s a c i ó n . A u n d e s p u é s de m u e r t o 
Tourgueneff , la a c u s a c i ó n v o l v i ó á re-
pet irse para q u i t a r b r i l l o en Rusia á 
sus funerales. 
H a teñ i r te , pues, la l i t e r a t u r a una 
par te p r i n c i p a l í s i m a en ese m o v i m i e n -
to de u n i ó n en que hoy se estrechan 
rusos y franceses. L a vieja d ip lomac ia , 
la de las vanas y ant icuadas f ó r m u l a s , 
l a que con habi l idosas i n t r i g a s d i v i d e 
á los p a í s e s que en t re s í se necesi tan y 
se comprenden, ha sido vencida , y lo 
ha sido por esa d ip lomac ia nueva, por 
la l i t e r a t u r a , que cuando se i n s p i r a en 
los verdaderos sent imientos de un pue-
blo es la a c c i ó n suprema, es Ta voz de 
las m u l t i t u d e s . 
U n e á P'rancia y Rus i a una idea co-
m ú n : la d e s t r u c c i ó n de la h e g e m o n í a 
alemana. A m b a s naciones sufren del 
mismo mal . F r a n c i a v é en poder de 
A l e m a n i a una par te de su t e r r i t o r i o ; 
Rus ia vé t o d a v í a en manos de los ale-
manes su i n d u s t r i a , su comercio y no 
escasa pa r t e de su ag r i cu l t u r a . Se ex-
p l ica perfectamente el regocijo que la 
v i s i t a del Czar causa en P a r í s y la ex-
p e c t a c i ó n que este via je produce en oí 
mundo entero. 
¿ Q u i é n hubie ra d icho al d í a s i g u i f n -
te de la guerra franco-alemana, que l a 
R e p ú b l i c a francesa, conver t ida de nue-
vo en la m á s adelantada y r ica de las 
naciones, s e r í a la encargada de despe-
d i r , en r e p r e s e n t a c i ó n del mundo c i v i -
l i zado , al s iglo X I X con una Exposi-
c i ó n t r i u n f a l , la m á s grandiosa, de se-
guro , que en la t i e r r a se h a b r á conoci-
da, y que á poner l a p r imera p iedra de 
esa E x p o s i c i ó n , que s e r á una g lor a de 
la R e p ú b l i c a , v e n d r í a á Par la el Czar, 
el m á s fuer te de los monarcas? 
Hacen bien los parisienses, y con 
ellos toda F ranc ia , en entregarse al 
entusiasmo, ¡ E s un acontec imiento de 
e x t r a o r d i n a r i a m a g n i t u d ese s o l e m n í -
simo t r i b u t o que hoy F r a n c i a y Rus ia 
confundidas r i n d e n á la paz y al pro-
greso! 
E R N E S T O G A R C Í A L A D E V E S E . 
M .j ll'll Qllll 
MiFíiisito separatista ei Filipms 
D e l 29 de octubre 
E L G E N E R A L ECHALUCB. 
Algunos periódicos han manifestado que 
el general Echaluce regresa á la Península, 
encont rándose bien de salud. 
Un colega dice, comentando eete ru-
mor: 
"Nosotros hemos visto un telegrama del 
hijo de aquel general en el que dice á sua 
heimiuos que el Sr. Echaluce se embarca 
enfermo de algún cuidado y que desde P o n 
Said telegrafiará dando cuenta del curso 
so de la enfermedad durante la navega-
ción." 
Nuestras noticias coinciden con lag del 
colega. Desgraciadamente, ei general Echa-
luce regresa á la Península por enfermo y 
es absolutamente cierto cuanto se comuni-
có oficialmente sobr-e el staque-que había 
nadecido. 
" ^ , EITEHCrlA 
En el despacho que el Gobierno dirigió 
al gener.il B-anco aprobando las medidas 
adoptadas para reprimir la insurrección de 
varios sclaados en Joló , se le excita para 
que «e sustancien con rapidez las causas 
pendientes y se emplee el'mayor rigor con 
cuantos aparezcan complicados en el mo-
vimiento. 
F E A 1 L E S ASESINALOS 
E l procurador de los Agustinos Recoletos 
ha recibido cartas de Manila dándole cuen-
ta de haber sido asesinados por los rebel-
des loa siguientes religiosos: 
En Marag^udón.—El padre exdefinidor 
Simeón Marín, natural de Cornago (Logro-
ño), de 47 años. m 
En"Ballén.—El padre Faustino Lizaso-
ain, de cuarenta años, de Cabanillas (Na-
varra). 
En Pérez Dasmaciñas.—El padre Torl -
bio Mateo, natural de Corella (Navarra), 
de cuarenta y siete años. Era párroco de 
este pueblo. 
En Amadeo.—El padre Agap'.to Echego-
yen, de cuarenta y cinco años , natural de 
Olite (Navarra). t 
En Sílang.—El padre Torlbio Moreno, de 
treinta y cobo años, de Igea de Cornago 
(Logroño). Este, después de hacer una 
brillante defensa de su caaa, en la que m u -
rieron dos legos que tema á sus órdenes , 
logró essapar. Loa rebeldes ie vieron huir 
y lo persiguieron hasta una huerta p róx i -
mo á la población, donde lo a-sesiuaron. 
En la hacienda de Imu?, después de la 
br i l lante defensa que hicieron de su casa-
resiáencla contra 2.000 rebeldes, fueron a-
sesinados: 
El reverendo padre José María Learte, 
exprovincial de la Orden de Ilecoletos en 
las islas Filipinas, venerable anciano de se-
senta y cuatro años de edad, con más de 
cuarenta de residencia, natural de Tudela 
(Navarra), cura párroco de Imus en la ac-
tualidad. 
El reverendo Padre Juan Herrero, presi-
dente de la Casa-hacif nda, jóven do trein-
ta y cuatro, años, natural de Arnedo (Lo-
groño). 
Legos: Bernardo Angoa, de cincuenta y 
un añoa, natural de Malón (Zaragoza). 
Jorge Zueco, de treinta y nueve años, 
natural de Tarazona (Zaragoza). 
Barnón Caballero, de cincuenta añoe. na-
tural de Marcilla (Navarra). 
Luis Garbayo, de cincuenta y nueve años, 
natural de Ciñtruénigo (Navarra). 
Jul ián Muchón, de cuarente y siete años, 
natural de Tudela-
Tiburcio Ledesma, do treinta y cuatro 
años, natural de Tudela. 
Victoriano López, de-treinta y tres años, 
natural de Marcilla (Navarra). 
Tota l , 14. 
Hay otros Padres legos do la Orden cuyo 
paradero se desconoce, pero de los cuales 
hay algún antecedente para suponer que 
pudieron escapar de la persecución de los 
asesinos. 
REFUEHSOS 
En la primera quincena del raes próximo 
embarcarán para Filipinas, además de las 
fuerzas que Irán con el general Po'avieja 
en el vapor Isla de Panay, el batal lón de 
Infantería de Marina que se está organi-
zando y uno de Infantería de línea. 
Dentro de ocho dias llegará á Maulla el 
vapor que conduce fuerzas de Artillería y 
cañones de nueve centímetros, los cuales 
parece que espera el general Blanco pura 
emprfnaer opoi aciones enCavite, atacando 
á los rebeldes que se han fortificado en di-
, ferontes conventuales. 
F R A N C A L N Q L I S H S P 
Y F _ 
Quedamos agradecidís imos al público por la buena acogida de esta casa, le damos miles 
de miles de gracias y ofrecemos corresponder á la predilección que nos demuestra, esforzán-
donos m á s aun, en abaratar nuestros precios. 
Estos son los únicos Almacenes en la Is la , montados á la Europea. 
Expos i c ión y venta de tejidos, víveres, sedería y mercería, fábrica de camisas y sastre-
ría á medida, talleres de abrigos y vestidos para Señora, talleres de ropa blanca y corsets á 
la medida: en breve inauguraremos un nuevo departamento para sombreros adornados, para 
Señoras. 
Coíladoi k sasíreriai VAL1S. Corlador de caoiisasi CfEEARDO. Cotórai MME- LAGAILLS 
Llegó la hora de la verdad, en los precios de las mercancías. Paso á la civilización comercial, 
N U E Y A S F A C T U R A S R E C I B I D A S 
Capas y pelerinas elegantes 






a Perca] fino, dibujos lindos 
Piel de seda, (peau de soi) á 
Cintas, encajes, adornos, peinetas, á precios deseo 
n ocid ain ente b ara tos. 
Nuestro surtido auinenta cada dia. 
Sobretodos forrados con seda, para 
caballeros á 
Sacos para caballeros .4 
Percales ancbos á 
Corbatas de seda a 
Tiras bordadas á 
Encaje de hilo gallego á 
Frazadas y mantas desde 40 centavos. 
Camisas para hombre, vistas de hilo á 78 centayos 
INMENSO S U B T I D O E N T E L A 8 , V I V E R E S , VINOS Y E I C O R E S . 
Todos de la marca de BAlsT A G r U S T I K T . Llamamos la atención del público á nuestro 
vino Kioja de mesa de S^Stf i ^ a U S T I S T , á 10 centavos 
Tenemos los vino© puros de J e r e s m á s ricos que 
increíblemente baratos, 
Ü I / J T Í M A H O H A . — ^ P a í i ; d0 ?ran novedad para Señora, desde 2 pesos, 
Bn breve saldrá nuestro Catálogo ilustrado, que remitiremos bajo sobre á todas las fa-
milias que nos lo pidan. 
Faiiíalenes ÍÍCÍÍIOS de casimir iogíés y francés á $3. 
la botella, 
se han importado al país, á precios 
i e l 1 * 1 
casimir á Si. 
1É. 
Y piruetanclo sobre sus talonea, el hoy coa el Conde, que p r o v o q u é i s á e s e 
Conde ee fué dejando i n m ó v i l al mozo 
a t ó n i t o de estupor. 
Duran t e algunos instantes, J u a n per-
m a n e c i ó tan i n m ó v i l , t an mudo, cual 
si la v a r i l l a mAgica de una bada le hu-
biese metamoi foseado en^ ios T é r m i n o ; 
pero a! fin e s t a l l á r o n l a r ab ia y el do-
lor en medio de aquel la p o s t r a c i ó u ; 
de jó escapar un g r i t o sordo y furioso, 
y quiso lanzarse ^letras del Conde, pa-
ra afobetearle y as í ob l iga r l e á dar le 
s a t i s f a c c i ó n . 
Pero, entonces, una mano de M o r r o 
le cog ió por el brazo y le de tuvo, en 
tan to que una voz grave y t r i s te le de-
cía : 
. —;Juan, hi jo mío , no os b a t i r é : a ' 
V I H 
Juan se vo lv ió v ivamente y éé en-
c o n t r ó cara á cara con P a n d r i í l o . 
No era aquel P a n d r i í l o intendente 
b o n a c h ó n y r i s u e ñ o , de mi rada i n t e l i -
gente y l ad ina lab io b u r l ó n y bobo á la 
vez, que se mofaba de los coherederos, 
al propio t iempo que lo har taba de rea^ 
peto, 
No, P a n d r i í l o estaba grave, t r i s te , 
goleume; sus cabellos blancos p a r e c í a n 
i m p r i m i r , á aquel la hora, á su ros t ro 
esa e x p r e s i ó n de nobleza y majestad, 
que tan bien sienta á la edad madura , 
v h u b i é r a s e dicho que el a lma toda en-
tera del Comendador h a b í a pasado á 
ese r o s í r o y á esa voz, 
hijo mío—remitió con acento 
batáis 
- S i , 
ipaterrwU—yo os práliibo 
miserable quo os ha insu l t ado : os lo 
p roh ibo en nombre de vues t ro p a d r e , 
d i fun to , que me o r d e n ó ve l a r sobre vos3 
como sobre m i propio h i jo . 
Y P a n d r i í l o a r r a s t r ó al mancebo á 
una vasta sala del piso bajo, donde se 
se ha l laba suspendido el r e t r a to en 
pie del Comendador, en medio de los 
otros re t ra tos de f a m i l i a que h a b í a n 
cabido en p a r t i c i ó n de herencia a l m e -
nor de los M a l t e v e r t . 
— ¡ P e r o ese hombre me ul t ra ja!—ex-
c l a m ó el mozo fuera de sí . 
— Y a lo s é . 
—¿Y tú no quieres que yo íne ven-
gue? 
— X o . 
Y luego P a n d r i í l o a ñ a d i ó : 
• —No, t o d a v í a n o . . . . m á s t a r d e . . . -
—¿Qué quieres decir? 
— M i r a d , s e ñ o r Juan—repuso el i n -
tendente, extendiendo la mano hacia el 
r e t r a to de l Comendador—yo lo só bien, 
y ellos lo saben todos t a m b i é n , que el 
Comendador era vuestro p a d r e . pe-
ro lo n e g a r á n , por orgullo,- lo n e g a r á n 
basta q u e . . . . 
Se de tuvo P a n d r i í l o , a r ro jando una 
mi rada dolorosa al re t ra to , y m u r -
m u r ó ; 
—¡Oh mi noble amo, q u é j u r a m e n t o 
t a n pesado h a b é i s impuesto sobre m í ! 
Y luego, l l evando al j o v e n en estre-
cho y t ierno abrazo cont ra su c o r a z ó n , 
le d i jo . 
—Hora v e n d r á , hi jo mío , en que po-
d r á s arrojar los u n nombre á l a cara 
como d e s a f í o solemne; hora v e n d r á , mi 
j ó v e n amo, en que yo p o n d r é á vuestros 
p í é s u n a espada de gen t i lhombre , d i -
c i é n d o o s : ¡ Id ahora, monseSor! vos po-
d é i s a r ro ja r vues t ro guante a l ros t ro 
de esos hombres que os han renegado; 
i d , sois el i g u a l de ellos, 
sY v e n d r á , pues, esa hera?—mur-
m u r ó J u a n fuera de s í . 
—Quiza — r e s p o n d i ó el vie jo 
P a n d r i í l o — y m u y p r o n í o . Pero no me 
i n t e r r o g u é i s no rae p r e g u n t é i s na-
da he ju rado . 
M a s J u a n d e j ó escapar un ¡jrtrq de 
dolor, d iciendo: 
— S e r á y a tarde. 
— « T a r d e ! 
— S í , — c o n t e s t ó con quebran tada 
v o r — t a r d e , porqu3 yo h a b r é ya muer-
t o . 
—¡Os v o l v é i s bco! 
— ¡ A y ! — e x c l a a i ó el j ó v e n con vehe-
mencia, t o m á n d o l e l a mano á P a n d r i -
í l o — a s í , t ú no sabes 
— ¡ Q u é ! — i n t e r r o g ó é s t e , qua r e c o r d ó 
entonces el seaiblanta de la Condesa. 
— ; Q u é q u e r á s decir? 
— E l l a le a m a . . . . 
— j A q u i é a ! 
— ¡ A éll La Condesa le ciará su 
mano. 
— ¡ I m p o s i b l e ! — a x o l a m ó P a n d r i í l o es-
tupefacto 
- E s pos i t ivo — m u r m u r ó Juan 
con apagada voz. 
Y luego ref i r ió todo lo que h a b í a o í d o 
duran te una hora. E x p r e s ó , en medio 
de sus sollozos, c u á l e s h a b l a n sido sus 
angust ias y d e s e s p e r a c i ó n , y a c a b ó 
con r isa amarga: 
—Es m u y sencil lo, bien me lo ha d i -
cho él . ¿Ne es él el Conde de Mal t e -
vert? ¡no soy yo J u a n el bastardo? 
— ¡ O h ! ¡Eso no puede ser, s e ñ o r Juan! 
— e x c l a m ó P a n d r i í l o . — N o , no puede 
ser. Os h a b é i s vue l to loco h a b é i s 
s o ñ a d o . . . . 
— S í — d i j e — s o ñ a n d o t a m b i é n lo 
c r e í yo 
—¡El l a , dar la mano a l h i jo de aquel 
hombre que r e n e g ó de vues t ro padre, 
y quiso arrojar le como un mendigo! 
¡Ay! s e ñ o r , os v o l v é i s loco, h a b é i s so-
ñ a d o os digo ó yo mismo me vuel-
vo loco 
Y luego P a n d r i í l o tuvo ana inspira-
c ión s ú b i t a , y c e n t e l l e ó la c ó l e r a en la 
mirada de aquel viejo soldado, que du-
ran te veinte a ñ o s h a b í a l l evado la es-
pada. As í e s c l a m ó : 
—Veo en todo eso una hor r ib l e t r a i -
c ión de parte del Conde, a lguna tene-
brosa infamia que yo d e s c u b r i r é 
y e n t o n c e s . . . . ¡Oh! entonces, estad 
t r anqu i lo , yo P a n d r i í l o B u r d í ñ , yo el 
soldado obscuro, yo os v e n g a r é . 
Y b u s c ó á su lado aquel la espada por 
t a n largo t iempo ausente. S in embar-
go, d e s p u é s de haber medi tado duran-
te algunos instantes, y recobrado su 
caima, le d i jo al mozo; 
— S e ñ o r Juan, vais k j u r a r m e que 
p e r m a n e c e r é i s a h í , sn esa sala» que me 
e s p e r a r é i s diez minutos , sin l lamar , sin 
desconsolaros . . . . |voy á ver á la Con-
desa y lo s a b r é rodo. 
E L VAPOR ';ISLA DE M1NDANA0" 
Ayer tardo ancló en el puerto de Barco-
lona el vapor "Isla de Mindanao", proce-
dente de Manila, habiéndose sometido i 
tres dias de observación. 
Se ha descargado y fumigado la corres-
pondencia. 
Entre los pasajeros viene Justo García 
hijo de! cabee lia cuban ) Calixto. 
A pesar de sus protestas de españolismo 
parece quo durante la travesía ha «ido ob-
jeto de especia) vigilancia. 
D E S D S C A V I T E 
(POR T E L É G R A F O ) 
( E e " E L I M P A B C I A L . " ) 
Barcelona 29 f'¿ v i . j 
Noticias áel 30 de septiembre.— La lle-
gada de refuerzos,—Los rebeldes de 
Imus.—En Noveleta.—El bc.nbaráeo. 
— E l genera) Blanco. 
Acabo de recibir la carta de Cavite que 
me ofrecieron y que había anunciado. 
Esta fechada el día 3u do soptiembre y d« 
ella entresaco lo siguiente: 
"Hoy y mañana tendremos fondeado en 
nuestra bahía el vapor Cataluña, que con-
duce al batallón de infantería de marina. 
Con dos días de diferencia llegará el Mon 
serrat trayendo un batallón de cazadores. 
Con la llegada de estas fuerzas se presu-
me, y así lo indican todos los preparativos 
que se bacen, que en breve comenzarán las 
operaciones en esta provincia, foco princi-
pal de la insurrección y del finbusterisino 
en Filipinas. 
Los preparativos que se han becho en Mu 
níla para rt-cibir á las primeras fuerzas en-
viadas de la metrópoli superan á toda pon-
deración, poniendo do manifiesto la an.sie-
dad y la zozobra que ha dominado entre el 
elemento peninsular durante algunas sema-' 
ñas. 
Los soldados han sido obsequiados con 
ranchos extraordinarios, y ios oficiales coa 
entusiastas y espléndidos banquetes. 
En las calles los arcos de triunfo y en las 
casas ias iluminaciones y las colgaduras evi-
dencian la gran satisfacción con que los es-
pañoles han visto llegar los refuerzos que 
manda la patria. 
También aquí, aunque en forma más mo-
desta, se les prepara uñ buen recibimiento, 
para lo cual se lia acordado todo lo necesa-
rio á ün de expresar á los que llegan el con-
tento que su venida nos produce. Después.. . 
después ¿quién sabe? 
La incógnita de Imus sigue sin despejar 
aún. 
Ignórase sisón doce mil ó doscientos mil 
los que se cobijan en la hermosa hacienda 
de los frailes recolectos aprestándose á la 
defensa con toda clase de fortificaciones 
que construyen, además de las quo ya lea 
ofrece la casa de la hacienda y el río, que 
dando vueltas y revueltas preseuta no pocas 
dificultades á las tropas. 
For el lado do Noveleta se ban fortificado 
también cou triples y cuádruples líneas de 
trincheras, babiéndose servido aquí también 
del río para Jlenar los fosos y cortar el itsmo 
del cual les separa una lengua de tierra eu 
que so bailan los pueblos de Caridad, San 
Koque y Cavite, de suerte que cu la actua-
lidad sólo estos tres pueblos permanecea 
fieles. 
El resto de la proviucia hállase en poder 
de los insurrectos. 
Hasta ahora las operaciones militares liiia 
quedado reducidas á ias tres expedicumus 
exploradoras sobre Imus, uiuguua de las cua 
les ha dado resultado práctico alguno, y al 
bombardeo de lo? caseríos de ta costa, lle-
vado á cabo con los cañones de este arse-
nal, que son del sistema Rivera, de 18 cen -
tímetros, trasformados eu cañones de 10 (bd 
sistema Pellicer. • 
1^- tabla de t iro 'permííc disparar á gran-
des distancias. 
También se utilizó la artillería de la pla-
za, reducida á dos piezas Witworth recien-
temente montadas y á algún cañón de cali-
bre do 13 centímetros. 
Cuatro Krupps de á ocho están prepara-
dos para acompañar á la primera cúlumna 
expedicionaria que haya de salir con tropas 
españolas. 
El general Rios es el encargado do diri-
gir las operaciones en la provincia. 
No falta quieu asegure que vendrá el ge-
neral Blanco á tomar el ruando supremo do 
la columna. 
Si esto último se realiza ya tenemos ope-
raciones para rato. 
La insurrección pudo ser dominada ca 
los primeros momentos con suma facilidad, 
Omito otros detalles de menor interés y 
desde Uwgo nombres propios y ciertos con-
ceptos violentos. 
La carta es de inmejorable procedencia. 
Puente. 
NOTICIAS DE LA 
INSÜRRECCIOH. 
De nuestros corresponsales especiaie.*. 
POR CORREO. 
DE TUNAS DE ZAZi 
10 de noviembre de 1B6G, 
L a c o l u m n a d s l g e n e r a l 
L ó p e z A r a o i 
Eíace d í a s que s a l i ó de Sanct i S p f n 
tus este en tendido m i l i t a r , not icioso 
de que el enemigo andaba por éécá 
j u r i s d i c c i ó n , 
Efect ivamente , lo e n c o n t r ó eu b> 
Campana de I g u a r á , b a t i é n d o l o fuerte-
mente y sal iendo como de costumbre 
victoriosas nuestras tropas. 
J u a n p r o m e t i ó y j u r ó todo lo quo 
P a n d r i í l o quiso; y el d igno intendente^ 
con la ag i l i dad de piernas de sus j u v e -
niles anos, s u b i ó prec ipi tada mente al 
aposento de V e r t e n i l , donde volv ió á 
ha l la r á la s e ñ o r a de D u r a n d . 
L a Condesa o p o n í a á las preguntas 
del Comandante el mut i smo m á s cem-
pleto, 
- ¡Ah!—di jo a l ver á P a n d r i l b — ¿ n o 
se b a t i r á n , no? 
— N o — c o n t e s t ó P a n d r i í l o . 
Y todo balbuciente , coamovido , é i n -
t e r r u m p i é n d o s e sin cesar para exha-
lar un hondo suspiro, el viejo servidor 
c o n t ó la e x a l t a c i ó n de Juan , su desa-
p a r i c i ó n y sus e x t r a ñ a s revelaciones. 
— A m i g o m í o , repuso la Condesa, 
estoy l igada por un juramento , hasta 
m a ñ a n a . . . pero m a ñ a n a . . . ;oh! ma-
ñ a n a h a b l a r é . . . y m a ñ a n a ¡él m a t a r á 
á ese hombre! 
Y luego a ñ a d i ó , rubor izada y con 
voz baja apenas in t e l ig ib l e : 
— I d , decidle que tenga "fe ea mí 
| Y o le amo!. . . 
U n g r i t o de a l e g r í a ¿e le e s c a p ó al 
buen hombre, quien vo lv ió á bajar 1* 
escalera con la a g i l i d a d t r i un fan t e del 
soldado mensajero que l leva el par te 
de una v i c to r i a . 
Pero cuando hubo pasado el u m b r a l 
de la sala donde Juan le esperaba, BÍO 
fuerzas y a P a n d r i í l o y quebrantado 
por la emoc ión , se de jó caer en los bra-
zos del mozo, m u r m u r a n d o f-'on apaga-
da voz; 
— ;E!!a os ama! 
f . — - > 
B I enemigo en esta refriega ha que-
dado bustaute escarmeatatio, pues ha 
sufrido un g ran d a ü o . ' 
YA gi í i ieral L ó p e z A m o r viene pre-
cedido de una buena fama, y a q u í la 
e s t á probando. 
E n e l p u e s t o d e l J a rao . 
f Anoche c o m u n i c ó el jefe que 'e l ene-
migo t i r o t e ó el mencionado puesto, ha-
b ióDdose por tado el destacamento ad 
inirabiementc . 
E l t e n i e n t e c o r o n e l A r m i ñ á a 
JEstc incansable jefe de la G u a r d i a 
c i v i l , que tan to se d i s t ingue siempre, 
sa l ió inmedia tamente con su co lumna 
y en breve tendremos not ic ias , las cua-
les c o m u n i c a r é opor tunamente . 
E l c a p i t á n XTruela . 
' El d i s t i n g u i d o comandante m i h u i r 
tío é s t e , p r e p a r á b a s e para 8:vlir á b a t i r 
b l enemigo si étste se acercaba. 
Con gusto vimos el entusiasuio de su 
t ropa que á v i d a estaba de sal i r á ba-
t i r al enemigo: l a secc ión de vo lun ta r ios 
t u su puesto con g r a n entusiasmo, a s í 
como todo el pueblo que de seguro es 
uno de los m á s p a t r i ó t i c o s de la Is la , 
y que a l mismo t iempo coadyuva i i to-
do aquello que se r e ü e r a á mantener e l 
orden ó i n t e g r i d a d de la pa t r i a . 
E l v a p o r " E u l a l i a . " 
Trocedente de Manzan i l lo ha e n t r a -
d o el vapor ya mencionado, el cual lle-
v a ganado para d ic l io punto . 
E l c a ñ o n e r o " S a t ó l i t e . " 
D e s p u é s de muchos d í a s de ausencia 
ha fondeado esto buque de nuest ra 
mar ina , el cual d e s p u é s de navegar 
bastante y hacer varios reconocimien-
tos por la costa, ha venido con ol solo 
objeto de hacer v í v e r e s . 
L a J u n t a de D e l e n s a . 
Por el apreciable p e r i ó d i c o el D I A R I O 
0 E i.A. M A R I N A , n o s hemos enterado de 
todo lo ocur r ido en la cap i ta l , y de que 
reunidos los hombres m á s prominentes 
4e loa r í e s par t idos acordarou lanzar 
\ ] p a í s un manifiesto heno del m á s ar-
diente pa t r io t i smo. 
Nosotros, desde este p e q u e ñ o r i n c ó n , 
l e enviamos u n saludo respetuoso y 
pos asociamos en todas sus partea á l o s 
acuerdos de l a J u n t a . 
E l Corresponsal. 
D E SANTO DOMINGO ' 
Noviembre, 18. 
M A U C I I A K O O T Ü R N A 
S O K P I M í y A D E U N ( J A M P A M E N T O 
D E I U U ) T A D K L E N E M I G O 
E l b a t a l l ó n «le Galicia, con la gue-
r r i l l a de Lajas y c a b a l l e r í a de P a v í a » 
íi las ó r d e n e s del teniente coronel Ro-
mo, sa l ió de Mordazo el d i a l a por la 
fesirdé, d e s p u é s de comer el segundo 
rauc i io por el camino que conduce al 
jMiehlo de Oasca ja l . 
L legada que fué la noche, el tenien-
te coronel m a n d ó va r i a r de r u m b o , y 
se c o m u n i c ó la orden á toda la. fuerza 
para que no se fumase duran te la 
ma re.ha. 
Of tchí les y soldados, todos ignora-
ban á dóndei los l l i»vabau; só lo el jefe 
v el p r á c t i c o lo s:d»i.iu. 
<.)i ; / mdo arroyos, pot reros y saba-
SKIS, l legaron al punto «leseado s e r í a n 
como las doce de la noolie. 
l i s taban p r ó x i m o s al campamento 
eoomigo, y fal taba un p r á c t i c o que los 
l l evara sin «ev vistos por los centine-
las. 
Él teniente forouc! m a n d ó levantar 
nnos crampesínOí ono ostnhnn t>n ira 
b o h í o p r ó x i m o , y uno dn é s t o s se pies 
t ó á se rv i r de p r i e l «eo. 
E l jefe de la co lumua d io laüjór t feuet 
opor tunas para d i s f n b u i r parto de la 
í u e r / a en los putdos uUs e s t r a r ó ^ i e o s , 
y con el resto, Ü.égar al cauipamento 
enemigo, s in ser vistos. 
E l campesino, que se p r e s t ó para 
coiuluci r los al eampameuU» , o r a tan 
p r á c t i c o en medio de aquetlofl montes, 
que los l l evó por una vereda s in ser 
v is tos por el centinela, hasta l legar á 
los b o h í o s qnc s e r v í a n de albergue. 
E n aquel la c iudad s i lves t re ,en aque-
l l a soledad, á las al tas horas de la no- ' 
che. re inaba el si lencio m á s profundo. 
L a i n f a n t e r í a y caba l ena que l lega-
ron hasta los l í m i t e s del campamento, 
sa ludaron á aquellos ciudadanos con 
descargas cerradas. 
Los rebeldes ( ¡neda ron sorprendidos, 
y los que pud ienm esoapar. s a l í a n de 
sus dormi tor ios , dando gr i tos de terror , 
como si fueran heridos por las balas de 
Mai i se r de nuestros soldados. Ot ros 
c o r r í a n por aquella espesura de monte 
desnudos, poniendo su pie) de l le ra á 
d i s p o s i c i ó n de las zarzas. 
E l resultado de la o p e r a c i ó n corres-
p o n d i ó á la penosa marcha que nues-
tros valientes soldados hic ieron, t an 
Jarjra como peligrosa. 
Tomado el campamento, se coj ieron 
40 caballos, muclias mont nivs , armas, 
inunieiones, ropas, *é quemaron todos 
los b o h í o s , q u e m á n d o s e t a m b i é n mu-
chas muDÍcionee. 
Las ba'.as del enemigo tueron mu-
chas, c o n t á n d o s e cu t re ellas seis p r i -
sioneros y diez muertos, que quedaron 
en el campamento, dos que cayeron en 
ta hu ida . CJuo de los m é d i c o s muer tos 
se llama Portuondo, T a m b i é n les q u i -
ta ron muchas ftKO* que t e n í a n r eco -
gidas. 
Te rminada que fué esta pel igrosa 
operación, el teniente coronel K o m o 
mando reuni r toda l a fuerza, p a r a fe-
l i c i t a r á ol iciales y soldados, por ol 
buen c u m p l i m i e n t o que d ie ron á sus 
ó r d e n e s , y disponer que acamparan en 
aque l s i t io con toda la v i g i l a n c i a ne-
cesaria, hasta qua l leguen los c laros 
del d í a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . ~ ^ ^ V Í Í ^ 20 de 1896. 
A l s iguiente d í a , d e s p u é s de t o m a r 
el consabido café , reconocieron las ma-
niguas cercanas a l campamento, v ien-
do s e ñ a l e s de que los insurrectos lle-
vaban muchos heridos. 
S e g ú n documentos que se encontra-
r o n en el campamento se ha l l aba 
el cabecil la A ü l e , uno t i t u l a d o coro-
nel , muer to , que p e r t e n e c í a á la guar-
d i a c i v i l . 
T e r m i n a d o el reconocimiento, l a co-
lumna se e n c a m i n ó al pueblo de L a -
jas para tomar raciones y descansar. 
E l d ia 1S sa l ió de Lajas el b a t a l l ó n 
y su g u e r r i l l a haciendo reconocimien-
tos, y p r ó x i m o s á loa montes del Sao, 
la gue r r i l l a se e n c o n t r ó con una par-
t ida , b a t i é n d a l a y d i s p e r s á n d o l a , de-
j a n d o en su poder 3 caballos, una ter-
cerola y tres sombreros, y por los ras-
tros de sangre, |se puede decir que 
l l evan heridos. 
D e s p u é s de esta escaramuza e l jefe 
de l a columna m a n d ó hacer el p r imer 
rancho, para d i r i g i r s e a l pueblo de J i -
cotea, y á campar esta noche en Sauto 
Domingo . 
Todos estos datos BOU recogidos de 
los i n d i v i d u o s que tomaron par te en 
los b r i l l an tes hechos de armas de esta 
j o r n a d a . 
Los soldados l legaban mojados y l le-
nos de lodo hasta la c in tu r a , pero en-
t r aban en el pueblo alegres y conten-
tos por que v e n í a n de pres tar u n buen 
servicio á l a pa t r i a . 
Es ta m a ñ a n a , d e s p u é s de tomar el 
desayuno, s a l í a l a co lumna en direc-
ción á los montes de Saratoga. 
E l Corresponsal. 
U L T I M A 
L A S V I L L A S . 
60 M U E R T O S 
Las columnas de A r m i ñ á i i y A m o r 
alcanzaron el d í a 18 á las par t idas de 
S á n c h e z , C a r r i l o y L a l iosa , con dos 
m i l hombres, defendiendo el paso del 
r ío Zaza, por Damas, en buenas posi-
ciones. 
D e s p u é s do dos horas de combate 
logra ron nuestras t ropas forzar el pa 
so, acampando en las posiciones eue-
migas. 
E l e s c u a d r ó n de H e r n á n C o r t é s y 
una c o m p a ñ í a de L e ó n pene t ra ron en 
el campamento enemigo, dispersando 
á los rebeldes, q u e r e t i r a r o u sus bajas, 
que fueron muchas, pues s e g ú n conti-
dencias de los campesinos é s t o s v ie ron 
enterrar 00 muertos. 
Vor nuestra par to r e su l t a ron mner-
to el teniente de U e r n á n C o r t é s , s e ñ o r 
F a r i ñ a s , y heridos los tenientes de 
Granada , Sr. A g u a y o , y de A r t i l l e r í a , 
s e ñ o r A l e n a t , y *0 de t ropa. 
K l Comandante m i l i t a r de Camajua-
ni b a t i ó una pa r t i da cerca de V i g í a , 
haciendo tres muertos y a p o d e r á n d o s e 
de cinco armamentos y cuat ro caba-
llos. 
L a co lnmna t u v o tres beridos. 
P I N A R D K L I U O 
A las siete y media de la noche del 
d í a 18 fué volada l u a l can t a r i l l a 156 
en la l í n e a f é r r e a del Oeste, ocasionan-
do algunos desperfectos en el k i l óme-
t ro 72. 
A las nueve de l a noche del mismo 
dia e s t a l l ó una bomba en el k i l ó m e t r o 
9o de la misma l í n e a , a l pasar u n t r en 
ord inar io , ocasionando desperfecto y 8 
heridos de l b a t a l l ó n de A s t u r i a s . 
Fuerzas de Es t r emadura dispersa-
r o n cerca de San M i g u e l una p a r t i d a 
de 200 hombree, c a u s á n d o l e bajas. 
L a co lumna t u v o cuatro her idos. 
E l comandante m i l i t a r del M a r i e l , 
con fuerza de l a g u a r n i c i ó n , p r a c t i c ó 
reconocimientos á re taguard ia de la l í -
nea, hacia Mosqui tos , en c o m b i n a c i ó n 
con el c a ñ o n e r o Alar ia Cris t ina , soste-
niendo fuego con grupos enemigos, 
c o g i é n d o l e a rma y v í v e r e s . 
L a columua tuvo un soidado contu-
so. 
Fuerzas de W a d - R a s y d© Canta-
b r i a , en reconocimientos por Tumbas 
de Tor inos y Xa ran j a , ba t i e ron g r u -
pos enemigos, á los que hic ieron dos 
muertos. 
Presentados 
E n S a n c t i - S p í r i t u s ( V i l l a s ) , t res her-
mamos de l cabeci l la Lagomasino, con 
armas y caballos; en Sauta C l a r a tres; 
en Matanzas dos; en Ouane 23, ent re 
ellos el t i t u l a d o a l fé rez A u r e l i o M a r t o 
H e r n á n d e z , con armas y municiones. 
Psro tampoco pudimos llegar á Arte-
misa, porque en Mangas habían cido ez-
plosión alcantarilla. 
Decidimcs quedarnos al aire libre, en 
la vía, al abrigo y defensa del fuerte "Las 
Mangas", donde á nuestro tren se unió 
el que detrás venía con fuerza de 150 
hombres. 
Hemos pasado unanoche man-f /uera , 
casi en vela. Gracias al primer teniente 
Bernabé Vaquero y al segundo teniente 
de ligeros de la Habana Mauricio Alva-
rez, jefes del fuerte, se nos calentó un 
poco el estomago, con vermonth, que nos 
desarrolló más el hambre-
Diez y ocho horas hemos tardado des-
de la Habana álas Mangas. 
Ahora volvemos á emprender marcha 
acercándonos sitio voladura, por si allí 
llega algún tren socorro y podemos lle-
gar á Candelaria. ¿Llegaremcs? 
Comenzamos á sentir e&etoa guerra in-
fame hecha por la cobardía y la dinami-
ta. Esas bombas iban para nosotros, es 
decir, para el tren de Weyler. 
Sandoval portádeso admirablemente con 
nosotroE; ha tomado disposiciones acer-
tadísimas con los trenes y para nuestra 
defensa, durante esta noche. 
"Van con nosotros toniente hermano ge-
neral Sandoval y teniente Merry Ponce 
de León 
A Y A L A . 
l i a «guerrilla de Calabazar batiO u n 
y rupo r ebeb l t í . h a c i é n d o l e tres muer-
tos. 
D E M A T A X Z A S 
Fuerzas de (>!> hombres del b a t a l l ó n 
d é Cuenca y la g u e r r i l l a local de San 
J o s é de los Hamos ba t ie ron una p a r t i -
da en Guas imal , h a c i é u d o l e dos muer-
tos y c o g i é n d o l e 4 anuas y ó caballos. 
La columna de Saboya, con la gue-
r r i l ' a de L i m o n a r y el e s c u a d r ó n de 
Sabani l la , so rp re -d i e ron una p a r t i d a 
en Esmeralda y Ojo de A g u a , c a u s á n -
dole once muer tos , des t ruyendo tres 
campamentos y cogiendo cinco caba-
llos, una tercerola, uiiii escopeta, tres 
fusiles maiiser, ropa, luedican^rtntos y 
efectos. 
L a columna s in novedad. 
U n a c o m p a ñ í a de Nava r ra , en reco-
nocimientos por los Algoues , c a u s ó u n 
muer to á un grupo rebelde. 
L a co lumna de A l m e u d a r i z sorpren-
d i ó y d e s t r u y ó el d i a 17, cerca de K a í z 
del Jobo, cua t ro cainpam*rntos enemi-
gos, a p o d e r á n d o s e de 9 caballos, 11 
machetes, 3 r e v ó l v e r s , 2 earteras y va-
rios efectos, h i r iendo a l t i t u l a d o co-
mandante Argue l l e s . 
L a misma colnmna tuvo fuego el d ia 
18 en Batey Nuevo, du ran te dos horas, 
desalojando al enemigo de sus posicio-
nes y recogiendo « tercerolas, 5 r e v ó l -
vers, un machete y 30 caballos, 
d n a c o m p a ñ í a de Cuenca s o r p r e n d i ó 
una prefectura en Sabana Nueva , ha-
ciendo a l enemigo 3 muertos, va r io s 
her idos 'y un pr is ionero, y se a p o d e r ó 
de var ias armas da fuego y blancas. 
D E L A HABANA 
L a co lumna de c a b a l l e r í a de B o r b ó n 
t u v o en B a z á u una hora de fuego con 
el enemigo, al que d i s p e r e ó , h a c i é n d o -
le cua t ro muer tos que r e c o g i ó y var ios 
her idos . 
L a co lumna t u v o cua t ro heridos. 
La dinamita en la vía. 
Desgracias del atentado-
A l aire libre. 
Camino de Candelaria. 
/ V e nuestro redactor-ccrresponsaL) 
( P O R T E L E G R A F O . ) 
Artemisa, noviembre 19. 
Ayer miércoles, reparada tres tarde a-
vería, pusímonos marcha saliendo do 
Güira de Melena Moróte y yo en el tren 
especial en que va Sandoval, con el pro-
pósito de llegar hasta Candelaria- Vamos 
en el tren de lujo destinado al General 
Weyler. 
L'egamos á Artemisa 4 tarde. AU* 
esperábanes capitán Coloma, el cual dis-
puso saliera tren en seguida. 
Cuatro t einta'y cinco salimrs Artemií 
sa. Sin novedad 'legamos á Mangas. Pero 
ya allí nos dijeron que por la mañana 
temprano so había visto pasar tren hacia 
Picar ¿el Pao y que á poco rato habíase 
oído terrible GAplcsión y luego habíase 
parado. Y allá estaba sin moverse. 
Fuímonos acercando con muchas pre-
cauciones. En efecto, después del fuerte 
de Punta Brava y antes de llegar al 
roerte de Oceguera, entre los kilómetros 
84 y 85. preséntesenos espectáculo es-
pantable. 
Un coche tumbado derecha derrumba-
dero; otro izquierda; una plancha de los 
blindados que van con soldados destrozada 
y la máquina enterrada; hundido todc; 
suelo removido como en terremoto. 
Habían estallado 4 bombas y una ame-
nazaba hacer explosión. 
Allí estaban los 230 soldados que con-
ducía el tren de Candelaria, acampados, 
defendiendo lo que quedaba del tren. 
Ncs contaron lo que ocurrió. Cuando 
hicieron explosión las bembas, creyeron 
que volaban por los aires. Salieron ro-
dando los soldados que iban en ol carro 
blindado. Al reponerse un poco vieron 
un soldado con las tripas fuera, sostenién-
doselas cen las manos; otro sin piernas. 
Un horror. Otros habían quedado bajo la 
vía. 
Entonces un soldado de la Guardia Ci-
vil, Dionisio Izquierdo, saltó á la vía y 
quitó la bomba que estaba por explotar, 
corta-do los hilos conduotoros. A este 
rasgo heroico deben la vida el resto de 
les soldados que iban en el tren. 
Volaren dos planchas, dos fragatas ó 
carros de mercancías y la máquina nú-
mero 10. 
. Salieron heridos graves: 
Soldados: Miguel Pérez Sánchez. 
„ Matías Cristo Rivas. 
„ José Eubio. 
„ Matías Sánchez. 
Heridos leves: nueve. 
Probablemente morirán 2 de aquéllos. 
Heridos también el maquinista Vicente 
Barrean y el fogonero Francisco. 
Mandaba la fuerza de infantería del 
tren volado el 2o teniente don Emilio 
Alonso Martínez, y la fuerza de la guar-
dia civil Manrique Hidalgo. 
Luego que hubimos contemplado es-
pectáculo y oído relato, pensamos en 
nuestro viaje. 
Imposible pasar adelante; retrecedi-
mos. 
f r n ú p Alfonso 11 
HABANA 
TELEFONO 1.237. 
P A R A C A B A L L E R O S 
Pardesús . Sobretodos, Macferlanes, forrados de satén 
« b i n o y seda, desde JJ^SJJ 
'Trajes de c a s i m i r y a r m o u r , negrro y a z u l , d e s d e J J ^ 4 : ! S 
I N M I N S O S U R T I D O E N R O P A H E C H A P A R A NIl lOS. 
R O P A I N T E R I O R D E A B R I G O , G R A N C O L E C C I O N . 
A S E C C I O N D E M E D I D A . 
T R A J E S <le tnien casiimir, por meclida.. desde J ¡ { f e 7 ' J S 
SECCION DE ALMACEN DB PAÑOS, 
C a s i m i r e s de l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s v a r a . A r m u r e s , V i c u ñ a s , 
^ etc. , etc.; m u y b a r a t o todo, 
^ ̂  LOS PREC IOS FIJOS n iarca<Ios e11 *ortos 1.<?s a r t í c u l o s de e s t a g r a n c a s » 
Mi U "CRUZ ROJA." 
Nos consta que la Empresa del 
teatro de Albisn, respondiendo á 
las excitaciones de nuestro querido 
amigo don Francisco de la Cuesta, 
ba ofrecido combinar una excelen-
te función, sin estipendio alguno, á 
favor do la Cruz Roja, y la cual se 
verificará cuando disponga y en el 
teatro que designe aquella beiu*ti-
ca asociación. 
Aplaudimos calurosamente el 
rasgo generoso y patriót ico de l a 
referida Empresa y con sat is facc ión 
profunda lo comunicamos al pú-
blico, 
— ™ ^ 
Batallón Infantil 
Los padres que deseen inscribir 
( i sus n iños en el batal lón próx imo 
( i crearse, se servirán concurrir el 
domingo próximo, á las ocbo de la 
noche, á la inorada del niño L u i s 
Pérez, iniciador de ese pensamien-
to, que vive en Trocadero 33, para 
acordar allí las bases por que se ba 
de regir didio batal lón. 
a M i l soldados compar ten gustosos 
sn rancho con esos infelices. Y o sin 
desenidar u n momento mis deberes, 
agobiado, he hecho de médico , enfer-
mero, de todo, porque estas pobres gen-
tes no t ienen ot ro padre, n i o t ro am-
paro ( s e g ñ n ellos) qne yo. L a b o r a l de 
estos desgraciados se l e v a n t ó un poco; 
el a l imento les d e v o l v i ó la fuerza-para 
andar en p ié ; pero ¡e s toy desespera-
do! . . . c r é a m e ; al ver que cerca de cien 
guajiros infelices, n i ñ o s la mayor par-
te, vue lven sus ojos á m í . . . ¡á mí , de 
quien todo lo esperan, y no tengo que dar-
les!. . . se me a c a b ó la q u i n i n a de que 
p o d í a disponer, en toda la zona no hay 
farmacias; no hay leche, y se mueren 
á mi vista,, y yo estoy desesperado. 
;Por Dios , usted es madre, usted t iene 
c o r a z ó n : é c h e s e usted á l a calle con el 
va lor que al ienta al que en nombre de 
Dios consuela los afl igidos, y b ú s q u e -
me qu in ina , ¡qu in ina ! y sulfato d e i d e m 
para estos infelices que tengo a q u í . Y 
Dios se lo p a g a r á , y nunca h a b r á he-
cho usted obra mejor, n i m á s mer i to-
ria! '*. . . etc. 
E l D i a r i o de la F a m i i i a p i d e " u n a 
l i m o s n a p o r a m o r d e D i o s , p a r a los 
e n f e r m o s de l d e s t a c a m e n t o de B r a -
males , " n o en d i n e r o , s i n o en m e d i -
c inas , r o p a de a b r i g o y l a t a s de 
l eche condensada , h a b i e n d o y a res-
p o n d i d o á su l l a m a m i e n t o a l g u n a s 
pe rsonas c a r i t a t i v a s . 
E n l a r e d a c c i ó n d e l c o l e g a . A m a r -
g u r a 33, se s i g u e n a d m i t i e n d o los 
d o n a t i v o s , los cuales , dados l a ne-
ces idad q u e o b l i g a á p e d i r l o s y l a 
g e n e r o s i d a d i n a g o t a b l e d e l p u e b l o 
h a b a n e r o , esperamos q u e a l c a n c e n 
p a r a soco r r e r á los i n f e l i c e s e n f e r -
m o s d e l d e s t a c a m e n t o de B r a m a l e s 
IICY« 
Como habíamos anunciado, se ba 
verificado .la investidura para el gra-
do de Doctoren Medicina, del joven 
y ya reputado méd ico don Francis -
co Loredo. 
Gran número de personas concu-
n i ó al acto, donde el candidato d ió 
lectura á una interesante tesis sobre 
"Ventajas do la. ext irpación en de-
terminados aneurismas," en la cual 
demostró su autor su notable prác-
tica y habilidad do cinijano. 
E l DiAuio DK LA MAKMN'A felici-
ta cordialmente al doctor Loredo y 
le desea mayores lauros en su bri-
llíinte carrera. 
son l a m e j o r g a r a a t í a p a r a e l c o m p r a d o r , 
l a imn 
D i c e el D i a r i o de C á r d e n a s : 
S e g ú n hemos o í d o á personas au to r i -
zadas, casi todos los ingenios de la j u -
r i s d i c c i ó n de Cienfuegos se d isponen á 
comenzar m u y en breara la zafra p r ó x i -
ma, esperanzadosS de alcanzar u n ine-
diano é x i t o . 
E n la j u r i s d i c c i ó n de C o l ó n t a m b i é n 
hacen sus p repara t ivos var ios impor-
tantes haceudados. 
M u c h o nos alegramos que renazca 
la c o n t í a n z a eu el á n i m o de todos 
L A L O T E R I A 
E n e l sorteo de la L o t e r í a n ú m e r o 
32, celebrado esta m a ü a n a , no han so-
brado bi l le tes , y s e g ú n el anuncio fija-
do en la v e n t a n i l l a de la ven ta d i rec ta , 
tampoco quedaron para el p r ó x i m o 
sorteo, n ú m e r o .33. 
E l p remio de $200 con que la A d m i -
n i s t r a c i ó n Especial obsequia á cineneu-
ta n i ñ a s de las asiladas en la l i e a l Ca-
sa de Beneficencia h a correspondido 
á d o ñ a A n g e l a G a r c í a , poseedora del 
n ú m e r o 21 que fué el agraciado. 
Los t res premios mayores fueron 
vendidos en Guanabacoa, San A o t o n i o 
de los B a ñ o s y San D i e g o de las Ve-
gas, respect ivamente. 
E l p r ó x i m o sorteo, n ú m e r o 33, so ce-
l e b r a r á el d í a 30 del a c tua l . 
E l Um 0[ LA DESGRACIÍ 
Muestro colega el D i a r i o de la 
Fami l i a , ha empezado á recoger do-
nativos en especie enviado por perso-
nas caritativas, para socorrer á nu-
merosas familias de guajiros recon-
centradas en el ingenio L a Luisa, 
bajo la protección del destacamen-
to de Bramales. E l jefe de dicho 
destacamento ha escrito á una se-
ñor» de esta ciudad una carta pin-
tándole la angustiosa s i tuación de 
aquellas familias, de la que publica 
algunos párrafos el colega citado, 
y que dicen así: 
''Cien familias de las que se han con-
centrado en este lugar, están atacadas 
de fiebres, y sobre todo, rde miseria!" 
^Perecen lentamente sin exhalar un 
gemido; sin moverse, con ese fatalismo 
musulmán que en mal hora hereda-
mos', . • T o t e hecho cuanto he podi-
do para dominar esta situación, por 
que á mí me gusta luchar con verda-
deras dificnltadcs, y aún cuando el 
destacamento que yo mando exije y 
tiene mi escrupulosa y cousíante aten-
ción, he luchado con brío para dispu-
tar estas desamparadas familias á tal 
muerte, y tal vea á la deslionra-. 
E l i OBISPO D E J A E N 
E l d i fun to prelado E x c e l e n t í s i m o é 
l i m o . Sr. D . Manue l M a r í a G o n z á l e z y 
S á n c h e z , contaba 70 a ñ o s de edad y 
l levaba veinte r ig iendo aque l la d i ó c e -
s s, á la que fué p romovido a l pasar á 
la a r c h i d i ó c e s i s de Valencia el c a rde -
na l Monesci l lo , 
í í a c i ó en Sevi l la , en cuyo seminar io 
hizo br i l l an temente la carrera e c l e s i á s -
t ica , mereciendo a l t e r m i n a r l a ser nom-
brado profesor de aquel centro d o c e n -
te, del que fué rector á los po os a ñ o s . 
O c u p ó luego la c a n o n g í a peni ten-
c iar ia de aquel la Me t ropo l i t ana , y í u é 
d i rec tor esp i r i tua l de la Reina Merce-
des, cuando ern p romet ida de don A l -
fonso X I I , 
V i v í a con ex t r ao rd ina r i a modes t ia , 
cumpl iendo escrupulosamente aquel 
consejo e v a n g é l i c o : Quod superest date 
panperibus, repar t iendo g ran par te de 
sus rentas en obras piadosas. 
De su inagotable car idad d i ó ejem-
plo eu la epidemia co l é r i ca de 1885. 
prestando personal asistencia á los en -
fermos. 
Dios h a b r á dado eu el cielo el pre-
mio merecido á tantas v i r tudes . 
EEYEP.TA Y E3PJDAS 
Como á las ocho de ayer fué asistido en 
la casa de socorre de la segunda demarca-
ción, un individuo blanco nombrado don 
José Agüero Fernández, vecino y dueño de 
la caruioeria situada en la aalie de Facto-
ría, número 4ü, ci cual presentaba una he-
rida grave en el costado izquierdo. 
£1 lesionado manifestó que habiendo te-
nido un disgusto con don Miguel Novas, é s -
te, con un cuchillo que portaba, le causó la 
herida que presentaba. 
El agresor se presentó espontáneamente 
al celador de San Isidro, quien lo remitió al 
del Arsenal, en cuya demarcación ocurrió 
el hecho. 
Refiere Novas que 'si hirió á Agüero 
fué en defensa propia, pues al pasar á d i -
cha hora por frente al establecimiento de 
éste y al verlo, salió á la calle y le dió de 
bofetadas, por cuya causa se fueron á las 
manos, v con el cuchillo que portaba lo h i -
rió. 
El arma de que empleó Novas fué ocupa-
da, y se remitió juntamente con el detenido 
ante el señor Juez del distrito. 
E S T A F A 
Una pareja de Orden Publico presentó a-
yer m a ñ a n a en la celaduría del Cristo, á 
D. Federico del Valle, al que detuvieron á 
la voz de lataja'. que le daba D. Alberto 
García Fernández, condueño de la talabar-
tería situada en la calle del Teniente-Kt y, 
n0 44, quien le acusa, en unión de su socio 
D. Francisco Palacio, de la estafa de 106 
pesos, que les hizo por medio de una c i r ta 
orden suscripta por un vecino de Artemisa, 
y cuyo documento resultó ser falso. 
El detenido fué remitido al Juzgado de la 
Catedral, juntamente con cierta cantidad 
de dinero, que le fué ocupada. 
TENTATIVA DE SUICIDIO 
Ayer tarde fué asistida en la Estación de 
los Caballeros Uospitalarlos Españoles, la 
señora D? Rosa Mata Valdés, natural do la 
l l ábana , casada, de 17 años y vecina de I n -
quisidor n0 16, por presentar síntomas do 
intoxicación á causa de haber tomado una 
disolución de fósforos en agua, siendo sa 
estado menos grave. 
La señora Mata manifestó que a ten tó 
contra su vida por estar aburrida de ella. 
SOBRE UNA H U E L G A 
El celador de Chávez ha puesto en couo-
cimiontodel Sr. Jefe de Policía, qne han 
terminado las diferencias que existían en-
tre los empleados del tren de basuras y el 
contratista, accediendo este último A las 
peticiones de los primeros, referentes A la 
supresinu de la fagina y el aumento de sa-
lario. 
PRINCIPIO DE INCENDIO 
A causa de haberse prendido fuego á la 
chimenea del establecimiento que existe en 
la calle del Aguila, esquina á San Lázaro, 
se dió la señal de alarma, acudiendo al lu-
gar indicado las bombas de- los cuerpos de 
Romberos, que no tuvieron necesidad do 
funcionar. 
QUEMADURAS 
La menor Josefa Vinagre, vecina de San 
Miguel, número 57, fuó asistida en la casa 
de socorros de la torcera demarcación, de 
varías quemaduras leves, que sufrió casual-
mente al caerlo encima un jarro de agua 
hirviendo. 
HURTO 
A la celaduría del Angel fué conducida 
la mor.éhá Victoria Valdés, detenida á pe-
tición do D. Claudio Salvazor, quien la 
acusa del hurto de una cartera con cinco 
pesos plata y varios papeles. 
C A M B I O S 
Centenes á 6.32 
E n cantidades á 6.34 
Luises á 5.03 
E n cant idades á 5.05 






Plata cont ra OJO m e t á l i c o de 161 á 1(>¿ 
Ca lde r i l l a de 20 á 21 
C R O H I C A B E P O L I C I A 
ASALTO Y ROBO 
Como á las diez y inedia de la noche do 
ayer, la pareja do Orden Públ ico do servi-
cio en la calla del Rayo, esquina á l íe ína , 
presentó en la celadur ía de Guadalupe á 
don Manuel Hernández Benítoz, vecino de 
San Antonio de Río Ulanco y accidental-
inento en la fonda La Campana, donde lle-
gó el día 18 del actual, por auxilio que le 
pidió, porque al transitar por la calle del 
Rayo, entre las de San Rafael y San José, 
había sido asaltado y robado. 
Refiere Hernández, que á las nueve y 
media de la citada noche le fuó entregada 
eu la vidriera de tabaco de los portaled de 
Luz, por don Bernabó Díaz, residente en 
Guanabacoa, la cantidad de 75 centenes, 
importo de una veuta de ganada, y do cuya 
cantidad 18 eran de sa propiedad y el resto 
de varios vecinos de San Antonio de Kio 
Blanco. 
Que ya en su poder dicha cantidad, prac-
ticó varii.s diligencias, y al dirigirse á la 
hora ya citada por la calle del Rayo, le sa-
lieron al encuoutro uu moreno y otro indi-
viduo que no pudo distinguir, por habérsele 
puesto por detr.áa, y los que armados de 
cuchillo, lo despojaron de sesenta y cinco 
centenes que llevaba en un paquete en los 
bolsillos interiores del saco que vestía. 
De este hecho se dió conocimiento al 
Jnzgado de guardia y la policía procura la 
captura de los asaltantes-
COMÜNIGADOS. 
3 l_j 
S a n R a f a e l n . 1 , Casa de C a m b i o y 
B i l l e t e s de L o t e r í a , h a v e n d i d o e n 
e l s o r t e o n . 3 2 , c e l e b r a d o e l d i a 2 0 , 
l o a p r e m i o s m a y o r e s s i g u i e n t e s : 
Hay biilflfís de Nnvidad. 
U~90 
U n l e L i i 
PARA E L GRAN SORTEO DE 
N A V I D A D 
se v e n d e n m u y 
g u a casa de 
b a r a t o s e n l a a n t i -
M. G U T I E R R E Z , U \ W \ I2§. 
O 1314 alt 46-dva-7 N 
ANUNCIOS 
HAN L L E G A D O L A S A N T I G U A S C A J A S df 0.55 de la tan rica y aseada pasta titulada 
bizcocho* Marinellt qae tanto solicitaba el pública 
de deutro y fuera de la Cnpital. despachan úni-
camente en la nlatcria, calle de la Muralla u. 113, 
frente á la del "Cristo- 8578 a i 20 
C O M I D A B U E N A A L A C R I O L L A Y E 8 F A -
V^/ñula se manda A domicilio en aseados tableros y 
á la hora qne la pidan, á 40 y 50 centavos diario/! 
por per»ona, el pajto diario 6 semanal. Servicio et' 
merado y atendido por «n buen cocinero, (uo es treí» 
de cantina».) Zutncta n. 0, bajos, al lado del Dia-
rio de la Marina. SoSS 
Debiendo celebrarse el miércoles 25, .1 las ocho de 
laraafiana, en la Iglesia de la Salud, lionras fúnebres 
por el eterno descanso del alma de la 
S u v i u d o , h i j a s , h i j o s p o l í t i c o s y h e r m a n o s p o l í t i c o s 
s u p l i c a n á l a s p e r o n a s de s u a m i s t a d so s i r v a n a c o m -
p a ñ a r l o s á t a n « i a d o s o ac to , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n 
t e r n a m e n 








Concepción ^ alio de Lopei 
Aurora Valle de Gnrcfa. 
Clara Valle de Feraándex 
Esperanza Valle y Coma 
Manuel Lóper 
id-ai 
D I A R I O D E L A W I A R I N A . - ^ ^ i w 20 de i m 
APUESTA ORIGINAL. 
Vamos á t r a s ladar á los lectores á 
\ \u F r o n t ó n ; á uno Ue estos templos 
eregidos á los dioses de la pelota, cp-
mo d i r í a a l g ú n revis tero de esta clase 
de sport, en u n exceso de c u r s i l e r í a . 
Toco impor ta que la a c c i ó n pase en 
B Ú b a o , Deusto, Durango , M a d r i d , San 
S e b a s t i á n , Barcelona ó en a lguna do 
las conclias existentes en la Confede-
r a c i ó n de la P l a t a , pero lo que vamos 
Á re la tar es r igurosamente h i s t ó r i c o , y 
es uno de tantos episodios que acos-
t u m b r a n in ic iarse entre aquellas ne-
gruzcas paredes. 
En t r e los muchos asiduos concu-
rrentes, que á m á s de su af ición al ar-
te, lea i m p e l í a a l l í el a f án de jugarse 
algunos miles de pesetas á favor de 
l a í ó cual parejo, figuraban dos j ó v e -
nes de la a l t a sociedad de la pobla-
c ión , l lamados Federico y Lu ía res-
pectivamenti*; la amis tad que les unia 
era tan profunda, que todo el mundo 
los hubiera considerado como herma-
nos, mejor que como amigos, pero es-
to no i m p e d í a que cada d ia ganase el 
uno al o t ro enormes cant idades que 
hubieran bastado por hacer la felici-
dad de m á s de cua t ro maestros de es-
cuela, ó de toda la fami l ia de un mo-
desto agente de consumos. 
O t r a pareja que no dejaba nunca 
de concur r i r á todos los par t idos que 
se j ugaban , la formaba un caballero 
de unos c incuenta a í ios de edad, a-
c o m p a ñ a d o de su hi ja , una preciosa 
n i ñ a , que no h a b í a pasado t o d a v í a de 
3a é p o c a ou que la i m a g i n a c i ó n conci-
be las m á s h a l a g ü e ñ a s ilusiones; él 
a s i s t í a al f ron tón animado del mismo 
Sentimiento que la m a y o r í a de los ex-
pectadores: el a f á n del í a e g o ; el la a-
c o m p a ñ a b a á BU padre, y le gus taba 
presenciar amenudoe l e s p e c t á c u l o que 
ee of rec ía ante sus ojos, de la misma 
manera que so hubiera divcr t i i i o eu 1111 
t ea t ro ó en un paseo. 
]No p a s ó i n a d v e r t i d a a nuestros 
h é r o e s la boni ta figura de la mucha-
cha, y no t a r d a r o n mucho t i empo en 
enamorarse perdidamente de olla, igno-
rando empero que sus corazones latie-
sen por «1 mismo objet(»; entonces era 
de ver las ex t ravagantes jugadas que 
los dos h a c í a n , cuyo resul tado era sa-
l i r s iempre sin un centavo en el bolsi-
l l o . Como los dos no r e ñ í a n Secretos 
uno para el o t ro , l l egó el d ia de las 
Confidencias, y comprendieron el con-
flicto que se h a b í a o r i i í i nado ya que 
no p o d í a n ambic ionar á poseer aque-
l l a mujer, los dos á un t iempo. 
A q u e l d ia se celebraba un pa r t ido 
que p r o m e t í a resu l ta r muy r e ñ i d o , y 
para el cual se h a b í a n atravesado 
grandes sumas; j u g a b a n l i ún y Pa -
sieguito, que l u c í a n camiseta azul , 
con t ra Por t a l y Navarrefcé , que os t en -
t aban el d i s t i n t i v o blanco. 
So encaminaban los dos amigos a l 
F r o n t ó n , d iscut iendo el é x i t o y resul 
l ado del pa r t ido , cuando de rep ute 
L u í s se vió acometido de una idea lu-
minosa: él , que era entusiasta de la 
pareja azul , aseguraba que g a n a r í a n , 
mient ras que Federico aseguraba fo 
cont ra r io . Pues bien: si ganaban las 
pr imeras , este d e b í a renunciar A la 
mujer que amaba, mientras que si su-
c e d í a lo cont ra r io , le quedaba el c a m -
po l ib re para dedicarse á ella. A c e p -
t ó Federico la apuesta, y ocuparon 
sus respectivos asientos de concha, 
sin que los «pro les rodeabau pud ie -
sen imaginarse la puesta o r i g i n a l que 
h a b í a n hecho, que para ellóa era mas 
considerable que si se hubiese t r a tado 
»!e todos ios tesoros del mundo. 
E m p e z ó el pa r t ido en medio de un 
« i lenc io sepulcral , t í n i c a m e n t e i u t e -
í * u m p i d o por (as voces que daban los 
corredores al ofrecer apuestas, ó por 
e l sonoro chasquido que p r o d u c í a ta 
pelota al dar en la pared; el j u e g o re -
su l taba r e ñ i d o de verdad, y a que los 
dos bandos se igualaban muy a menu-
do, y para conocer cuando uno de ellos 
alcanzaba ventaja, solamente h a b í a 
que fijarse en^os rostros de los dos a mi 
{¿os, que del rojo subido pasaban ai 
Verue p á l i d o . 
Como todo lo de este mundo, los 
pa r t idos de pelota tienen su final a c á 
bando ese con la v i c to r i a de la pare-
j a blanca, no sin haberse igualado en 
el p e n ú l t i m o tan to ; deconsigueute , Fe-
d w i c o h a b í a ganado la apuesta, y des-
de auuel momento p o d í a dedicarse á ob-
tener l a mano de la mujer de sus pen-
ga mi en tos. 
L o g r ó su ideal , y a l cabo de tres 
meses s a l í a á ver i f icar un viaje de bo-
da, ebrio de fe l ic idad. 
E n cambio Lu í s asiste t o d a v í a a l 
F r o n t ó n , maldic iendo el color azul , que 
le causa hor ro r , apostando siempre 
por las blancas, y asegura (pie si I r í in 
y Pasiegui to , hubieran usado camise-
t a blanca en vez de azul , hub ie ran 
tenido segura la v i c to r i a . 
QKSIB&ÉTO R l E U A . 
T E A T I I O 
Escogida y numerosa fué la concu-
r renc ia que a s i s t i ó anoche al entreno 
en i 'oyret , do E l Gaitero, zarzuela en 
un acto y tro** cuadros, do ios s e ñ o r e s 
D . Gu i l l e rmo P e r r i n y 1). M i g u e l de 
Palacios, m ú s i c a del maestro D . Ma-
nuel Xie to , 
P r o p o n í a m e comenzar esta r e s e ñ a 
clamando cont ra los lances i n v e r o s í 
niilea, y ios peregrinos é inesperados 
desenlaces que á cada paso ocur ren á 
ios autores, cuando se t r a t a de obras 
tea n ales. Pero acto cont inuo me h i -
ce yo mismo estas reflexiones: jes aca-
so en el teatro, só lo en el teatro, que 
se ve una M a r i - P o s a injusta y v i lmen-
te calumniada; una Casi lda chismosa 
y enredadora, si bien dice: 
" N o gusto de enredas 
ni de m u r m u r a r , 
pero, en ñu , ¿qué ocurre? 
Ven id hacia a c á . " 
Un Juan, t an c r é d u l o y b o n a c h ó n , 
nue decidido á no casarse por supues-
tos t rapirheos achacados á su prome-
t ida , se cusa sólo porque el Padre Jus-
to le dice: 
' •Un abad no miente nunca; 
mi ra esa cara, babieca, 
y d i t ú si M a r i - J í o s a 
pudo hacer a c c i ó n t a n fea ." 
L"n Bernardo , mejor dicho, un pre-
iestinadOj con la rara,, h a b i l i d a d de no 
•cer al l a d r ó n de su honra a l en t ra r en 
eu casa y si al sal i r j y uu Padre Jus to . 
y u n J u l i á n , etc. ¿ S e r á posible que es-
tos t ipos y estos belenes só lo pasen en 
la escena^ Convencido de que no es 
as í . d e s i s t í de mi e m p e ñ o , para decir i t jca t 
s implemente que aunque la obra en I 
E S P E C T A C U L O S 
PAYRET. C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m a -
Tres zarzuelas en 
, u n acto: E l Tambor de Granaderos.— 
sus pr imeras escenas resul ta algo fr ía 1 ^ Monaguil lo y #J Gaitero A las 8 
y c a n s ó l a , t a l vez por haberse repre- A L B I S Ü . - C o m p a ñ í a de Zarzuela . 
s e n t a d í F c o n la n a t u r a l desconhanza de Empresa A l c a r a z H n o ^ — \ las W 
todo estreno, es de un corte fino y de-
licado, interesando v ivamen te el final 
por lo inesperado, y r e s a r c i é n d o n o s , 
basta cier to pun to , de! malestar did 
p r inc ip io . 
Tomaron pa r t e la s e ñ o r i t a Curiesos 
(Mari-Posa) ; sei lora U u i n d a (Casi lda); 
el gai tero .Juan (Sr. R o v i r a ) ; el Padre 
Jus to (Sr. P e l e g r í ) ; Bernardo ( s e ñ o r 
G i l Rey); J u l i á n (Sr. S i n r i ) y Gumer-
sindo (Sr. Carreras) . N o sé si s e r á 
i l u s i ó n mía , pero todos me parec ie ron 
m u y bien en sus respectivos papeles; y 
el Sr. R o v i r a notable en toda la obra, 
y pa r t i cu la rmen te en su forzada des-
pedida de M a r i - R o s a , que e x p r e s ó con 
mucho sent imiento , cosa que le v a l i ó 
un n u t r i d o aplauso y su correspon-
diente l lamada. 
L a m ú s i c a es una j o y a de g ran va-
lor . A ú n cuando el l i b r o fuera malo, 
que no loes, p o d r í a irse a l Gaitero só-
lo por escuchar tan tas y t an bellas 
m e l o d í a s como encier ra su p a r t i t u r a . 
Desde la i n t r o d u c c i ó n hasta el final, 
d i f í c i l m e n t e se h a l l a r á una sola nota 
de m á s . Esc r i t a toda con las nuevas 
f ó r m u l a s , ofrece una i n s t r u m e n t a c i ó n 
h a b i l í s i m a y del mejor gusto. L a mar-
cha, el noc turno con su b e l l í s i m o solo 
de violoncel lo , el final del p r imer cua 
dro , la romanza de la t ip le , oue v a l i ó 
á la s e ñ o r i t a Curieros u n prolongado 
aplauso; el coro de la m u r m u r a c i ó n , y 
todo, absolutamente todo, es oello, ha-
laga el oido é interesa v ivamente . P o -
cas obras conozco del Sr. Nie to , pero 
me parece muy dif íc i l que n i n g u n a o-
t r a de las suyas supere á esta en o r i -
g i n a l i d a d y r i o» fac tura . 
L a p r imera d e c o r a c i ó n , representan-
do un pueblo con var ias casas r ú s t i -
cas, todo nevado y un cielo plomizo; y 
la segunda, un campo, con m o n t a ñ a s 
al fondo, iglesia, una fuente, etc., fue 
ron muy celebradas, y l lamado á la es-
cena su autor el Sr. Crespo. 
H a y que o í r E l G m t t r o y ap l aud i r 
su b e l l í s i m a m ú s i c a . V ai juí del can-
t a r a n t i g u o : 
'íQue uo quiero amores 
En Inga la t e r r a , 
Pues ot ros auejorea 
Trnuroyo en mi t i e r r a . " 
S E U A F I N IÍA.J1Í11KZ. 
L a * Mujeres.—A las 8 i : Certamen Na-
c ional .—A l a s í H : estreno de E l Mundo 
Comedia e» ó E l Bai le de L u i v Alonxo. 
- ^ A las 1ÜJ: E l Cabo Primero. 
l a u o A . — O o m parda c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Salas."—Los T í m i d o s 
y Cuadros y Paisajes.—Canciones y 
guarachas .—A las 8. 
ALHAMBR A.—Alas 8: Las Naciones 
Amigas . .—A las 9: De Noche y á Obscu-
ras.— A las 10: Un Descubrimiento 
Prodigioso. Y los bailes de costumbre. 
SALÓN DB V A R I E D A D E S . — ( A n -
cigua Ace ra d e l L o u v r e . ) — I l u s i o n e s 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a Infant i l .—Espec 
t á c a l o por tandas. De 7 á 11 , todas 
las noches. 
TIENDA DE CAMPAÑA.—San M i g u e l 
y Oquendo. C o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s 
y gimnastas. Escenas c ó m i c a s y pan-
tomima. F u n c i ó n d ia r ia . A las 8. 
PANORAMA DE S O L E R . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a* de la 
Gue r ra .—A las ocho. 
GRAN C A R R O U S E L L . —Solar P u b í -
Ilones, Nep tuno frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Begalo á los n i ñ o s de u n ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el misino local. 
Sí 10311 
Dosinfecciones voriiioadas el dia 17 
la Brí-jada de los Servicios Muaicipales. 





R E G I S T R O C I V I L 
Noviembre 13. 
N A C I M I S N T O a 
CATK'DIIA.L 
1 nombra, blanca, le£ifcuna. 
1 hftinhia, blanca, natural. 
HKLÉN. 
1 hembra, blanca, legitima. 




B n i L í o a i i A F i A .—S n t r V e l sin núme-
ro de obras francesas que se recibie-
ron él m i ó r c o l e s en la l i b r e r í a del se-
ñor López . Obispo 135. se ebenta el i n -
teresante l i oro 7 ^ Coupihle, por el emi-
nente escri tor J rancois C o p p é , c u y a 
fama se e x í i r n d e por los p a í s e s c i -
vil izados. Es indudab le que en L a 
Moderna Poes ía pueden encont ra rse 
todas aquellas obras modernas que re-
velan el progreso c ien t í f ico y l i t e r a r io 
de l i n ropa y Anu'u-ica, All í se v ive a l 
d í a . 
—Nuest ro exce len te^n i igo (d Ldo. en 
Fi loso f í a y Ijetras l ) . A n t o n i o í t o d r i -
»*tnw! G a r c í a , profesor de la Escuela 
P r o v i n c i a l de Ar t e s y Olicios, nos a c á 
ba de obsequiar con un ejemplar ele su 
obra de texto Principias dt G r a m á l i d a 
Casteilnna, y el Programa de la misma 
as ignatura , impreso en un cuadernit.o. 
A pr imera v i s ta notamos en la G r a m á -
tica, un lenguaje d i á f a n o , sin rebusca 
mientos r e t ó r i c o s ; novedad en el pro-
ced;miento para d i v i d i r las materias y 
numerosos ejercicios p r á c t i c o s , con los 
que se obtienen resultados provecho-
sos. La obra ha sido, impresa en Ma 
drid, en la conocida L i b r e r n L d e Fe r -
nando Ke. M i l gracias por la a tem ion . 
E L H O T I O A K I O , A L t H T A C H L Y M.H5R-
OAPÍLLA. — Estos tres espadas t o m : -
r . m parte en una. co r r ida de toros que 
se ha de efectuar dent ro de breves 
d í a s en la Plaza de D . A n g e l . L a Em-
presa ha mandado á buscar ocho cor-
n ú p e t o s de buena l á m i n a , y picantes 
como gn ind i l l a s , a ü n de qne los mu-
cliachos ise luzcan. Los picadores arre-
g l a n sus sombreros de alas como " to r -
tas de casabe ' l o s bandar i l le ros ejer-
c i t a n loÁpieses á fin de colocar bien los 
zarci l los , du ran t e el segundo tercio. 
A h o r a lo qne fa l ta es que " l a a ü c i ó n ' 
d é s e ñ a l e s de v ida . 
La pica b ión y b i é n la bander i l l a ,— 
¿ d i g o í sei 'á u l i d is loque—cuando en la 
riera c aven él es toque—Boticar io , A l -
guac i l y M e r c a d i l l a . . - . — á monos que 
esta vez yo me equivoque. 
H I L A S . — H e m o s rec ib ido una caja 
redonda de ' - a i t ó n — i g u a l á una som-
brerera—que nos remite la s e ñ o r a do-
ria Gregona R o d r í g u e z v i u d a de Ca-
n a l para los heridos en c a m p a ñ a . D i -
cha caja l a e n v i a r é n i o s a la ¡Secre ta r ia 
de L a Cruz Roja. 
T a m b i é n hemos rec ib ido 5 cajas de 
hi las con la s iguiente nota: «Sr. Re-
dactor del p i A R i o . N i ñ a s y n i ñ o s a-
lumnos de! Colegio L a D i v i n a P r o v i -
dencia, Zequei ra L'O, remi ten esas c i n -
co cajas de h i las para los heridos del 
H o s p i t a l M i l i t a r . Real izan esa ob- a 
benéf ica por ser hoy los d í a s de su D i -
rectora, á la que le desean sa lud y d i -
cha perdurable.—Mercedes Quintana, 
M a r í a A n t o n i a Pi ronda , Mercedes L i r a , 
Caridad Cairo, Ju l i o Quintana, A n g Á 
Veigas, Ped^o Acosta y M a n i g a t . — H a -
bana, noviembre 1U de 1896.» Reciban 
las m á s expresivas gracias todos los do-
nantes, a l mismo t iempo que avisa-
mos por este medio al H ó l p i i a l M i l i t a r 
para que se s i rva recoger las 5 men-
cionadas cajas de h i las en esta Redac-
c ión , Zn lue ta , esquina á Nep tuno , 
R A S T R O J O S . — ( P o r F . R o i g Bata-
Mer.) 
Con un picador de toros—se c a s ó 
una ta l Greeroria.—Mientras él p ica en 
la plaza—su mujer pica en h i s to r i a . 
A t r a v é s de los cristales—se descom-
pone la l u z — y es, en cambio, an te los 
mismos—donde te compones t ú . 
Po ique en el b a l c ó n se pasa—la vi-
da Tecla Z e n ó n , — d e b í a en toda oca-
s i ó n , — e n vez de ofrecer la casa,—ofre-
cer só lo el b a l c ó n . 
BARBERO T PARROQUIANO.—En la 
cal le de Riela . 
—Maestro, le a g r a d e c e r í a me reco-
mendase una buena navaja. Me gusta 
afeitarme solo, pero no entiendo de e-
l ecc ión de armas. 
— A q u í t iene usted, D. A g a p i t o , un 
par de navajas que cor tan un pelo en 
. ' . a i r e . E l d ia que se d e g ü e l l e usted 
con una, no u s a r á o t r a ea toda «a vida . l¿hu»- -
1 varón, blanco, natural. 
1 homhra, blanca, le^if.inia. 
PJ LA K. 
I hembra, mestiza, legitima. 
1 uemora, blanca, ile»ritima. 
CKKKO. 
No hubo. 




Mai IniM-Qnirós, 70 años, Africa, n o ^ r a t 
ET. de l'aula. Afección cardiaca. 
Doña Dolores Talavera Medina, 57 años, 
Canarias, Manija, liñal Areenai. Pulmonía. 
Doña Mana David Oliva.-f^, 7f) años, Cá-
diz, blanco, Egido, número 6i). heblandeci-
unenco cerebral. 
Dona Mercedes Calonjíe Cabrera, 31 años 
Bejucal, blanca, Cárdenas, 13. Tuberculo-
sis pulmonar. 
Dofni Angela Latour Piedra, 20 días,. Ha-
bana, blanca, Paula, número 80. Fiebre iu-
feecio.a. 
OTTAn ALTJPE. 
(ruillcrrao Marrero, 18 meses. Habana, 
mesoizo, rian ÍJafaei, 34, Atrensia. 
Doña María Dolores Balsoiro y Bouza, 
dias, Habana, blanca, Colóu, 40. Tétano in-
fantil. 
Don Francisco González, 18 años, Haba-
n a , blanco. A. del Norte, 185. Tubercnlosis 
pulmonar. 
Don Salvador Hidalgo, 40 años. Habana, 
blanco, Ancha del Norte, número 2uS. He-
patitis. 
JESÚS M A R Í A . 
Evarista León Polo, 15 años, Habana, 
negra. Penal ver, número 42. Viruelas h6-
morrágicas. 
Doña María Hernáudez Martinoz, 3 me-
ses. Habana, blanca, Misión, 93. Enteritis 
infecciosa. 
Homobona E. Carrillo Duele, 1 año, Ha-
bana, mestiza, Florida, 23. .Meningitis 
Don Agustín lilas Torero, Teruel, 21 
años, blanco. Hospital Militar. Disentería. 
Don Braulio Geiabert Oller, /ún edad, 
Barcelona, Hospital Mil i tar . Fiebre perni-
ciosa. 
PILAR. 
Don ^ilvésiré Espinosa, sin edad, Jaén , 
blanco, Hospital de la Beneficoncia. Fiobro 
aruarilía. 
Don Mannel Morcl l , sin edad. Valencia, 
blanco. Hospital de la Beneficoncia. Fiebre 
amarilla. 
Don Amado Pellares. Alvacete.. 20 años, 
blanco. Hospital de la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 
Don Miguel Rovita, Gerona, 24 años, 
blanco, Hospita de la Beneficencia. Fiebre 
tifoidea. 
Don Simeón Grau, sin edad, Baleares, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Fie-
bre amarilla. 
Don Venancio Arrane, Navarra, 22 años, 
blanco. Hospital do la Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 
Don Bernardo Sambolari, Castellón de la 
Plana, 23 años, blanco. Hospital de la Be-
neficencia. Fiebre amarilla. i 
Don Antonio Planas, Barcelona, sin edad 
blanco. Hospital de Beneficencia. Fiebre 
amarilla. 
Don Serafín Vázquez, Orense. 21 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Disen-
tería. 
Don Emilio Gómez, Avila, 20 años, blan-
co, Hospital de la Beneficencia. Fiebre a-
marilla. 
Don Fructuoso Jumera, Canarias,21 años 
blanco, Hospital de Madera. Disentería. 
Don Fernando Villegas, Santander, 21 
años, blanco, Hospital de Madera. Fiebre 
amarilla. 
Don Eduardo Fuentes, un mes. Habana, 
blanco, Salud, número 158. Viruelas con-
fluentes. 
Don Francisco María Díaz, 6 años, Puer-
ta de la Güira, blanc5, Esté vez, 56. Virue-
las confluentes. 
José Ibáñez, 4 días. Habana, negro, Je-
sús Peregrina, 68. Atrepsia. 
Doña Carmen Carranza, 57 años, Pinar 




Pcnetrafla esta Empresa de la situación económica que su-
fre el país y considerándose obligada, á corresponder al favor 
que el publico dispensa á este periódico constantemente, ha re-
suelto modiíicar los precios de anuncios en la forma que sigue: 
um mm pira ios usieios o[ la mm mi 
Alquileres, Pérdidas , Ventas y Profesiones. 





$ 1 - 0 0 
| 3-00 
S O L r I C I T f J D E S . 
5 líneas por 4 días $ 0 - 5 0 cts. plata. 
5 M „ 8 „ $ 0 - 8 0 „ 
» » „ 1 mes $ 2 - 6 0 „ 
H a b a n a 2 3 d e O c t u b r e d e 1 8 9 6 . 
E L A D M I N I S T R A D O R , 
Don José Sáncbez, GS años, blanco, Va-
lencia, Ayuntamiento, número 18. Disen-
tería. 
Don Ignacio Moro. Teruel. 20 años, 
blanco. Hospital de Haoondados. Fiebre 
amarilla. 
Doña Brianda de la Pera. 63 añrs , blan-
co, Puerto Príncipe. Delicias, 35. Insuíi-
clencia aórt ica. 
Don Amaro A. Valdós, 4 meses, Habana, 
blanco, Atarés . número 7. Enteritis infoc-
ciosa. 








ROMANAS Y CAJAS DE HIERBO 
Vive G a U A N 0 72. 
8V7Í 
T E L K F O N O lf367. 
ai:<« <113-lü 
Se s o l i c i t a n h o m b r e s 
para nu deiiticainpii o de higpnio. Informarán eola 
calzada de Galiano, entro San Rafael y San Miguel, 
sedería E l Haiar Inglés. 8(80 3a-18 3a-18 
Syckdiui de íitótrucción y Recreo 
San Lázaro, 
8KCKKTARIA. 
UabiénddM suspendido por nuil líempu ci baile 
annnciano para el día 14, la Directiva ha acordado 
(]iie tentra oCocto el sábado "1 del actual, con la or-
questa de F E L I P E B. V A L U E S , siendo requisito 
iudupeuKildf para el acceso al local, la presentack'u 
dpi recibo d-jl mes de O tubre. 
Nota: Se admiten socio» con sujección al Uegla-
raenfo. 
lial.au». Noviembre 19 de 1895 — E l Vico Secrota-
rio. José Koitr. «'>70 2a-20 '¿d-'JO 
E 5 E A 
A L O S S l i E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 
D E L E , 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e -
b l e s con. d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , re-
ba j ando e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a Q-, I n o c e n c i o S á n -
chez . 8 5 0 7 a S - l S 
A l o s ' J e f e s de c o l u m n a s 
y H a b i l i t a d o s de l o s C u e r p o s . 
Joaquín Fernánndoz. contratista de los bastes 4 los 
llamados ioinillos del psls) coa todos los accesorios 
necesarios para las acémilas del ejército, Príncipe 
Alfonso 277 Habana. 
En ia misma hay an baste modelo; el mojor y más 
perfecto hasta la fectiaj propio para la ArtillerU de 
Montaña j Cuerpo» de lupcnierus, 
7n31 alU lód-8 15»-» N 
SE!á 
Y P A S T E L E R I A FRANCSSA. 
Este establecimiento ha recibido uu oscoleutu sur-
tido en Bombones de lo más variado qne se fabrica 
en Europa, entre ellos los esnuisitos C H O C O L A -
T I N E S , N O U G A T I N E S , A B K I C O T I N E S Í 
PUAMBOISINES saperlpre., F R U T A S A13111-
L L A N T A D A S en cajita» propias para regalos y 
los superiores caramelos de C H O C O L A T E . C A P E 
CON L E C H E , F R E S A Y ROSA legítimos, pues 
es la (tilica casa que los recibe, no preseutando al 
público de esos caramelos qne con los mismos nom» 
bres no son más qne piedras azucaradas j de mal 
gusto. 
M a r r o n s Glasse . 89 O b i s p o 89 
C|1S«0 a2t5-30 N 
Tier ás Pecheras, Cuellos f Fies 
T E N I E N T E R E Y 70. 
En este tallar que tiene 23 aflos de establecido se 
confecciona td trabajo lo mejor que se puedo de-
sear. 
Xaos precios módicos 
Especialidad en pecheras de pliegues. En el mis-
IBO se solicita uu aprendiz qne sepa algo, de 12 á 14 
años. 8348 alt a8- l l 
i p r sisi 
de l Dr. A Y E R 
Es e! S T i S j s r cosmético 
Hase crecsr e! caballo 
DESTÍIUYE LA CASPA, 
y can su uso el cabello 
¿ris vuelve á tomarsu 
eclor primitivo. 
E l Vigor del Cabello 
del I>r. Ayer está 
compuesto de los in-
^redientes más es-
c o g i d o s . Impide 
que el cabello se 
ponga claro, g r i s , 
marchito ó rasposo, 
c o n s e r v a n d o su 
riqueza, 
e x u be-
rancia y 
c o l o r 
hasta un 
p e r í o d o 
avanzado de la vida. 
Cuanto más ae usa, más rápi-
dos son sus efectos. 
Medita de Oro en ia Exposición de Barcelona. 
Preparado por ol Dr. J. C. Ayor y Ca. , 
Loaren, Mass., K. TJ. A . 
SSfr* Pónsras*» 0n (roardta contra Imitacio-
nes baratas. El itnmbrc i:e—"Ayer"—fitttua 
en la envoltura, y está vaciado en el cristal 
de cada irasco. 
D E S E A C O L O C A E S E 
nna 8eñora de criada de mano ó de cocinera: impon-
drán Amistad niim. 122, carpintería. 
8663 4 20 
S E S O L I C I T A 
una cocinen, de. mediana edad habiendo de traer una 
buena recomendación. Calle de ¡San Nicolás n. 40. 
Sátíi. 4 20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qua tenga baenas referencias. 
Calzada del Monte 316, de doce á dos. 
8579 1-20 
C a l z a d a d e l M o n t e 4 3 7 . 
Desea colocarse una señora peninsular, aclimata-
da en el país, de cria.ideraá leche entera ó á media: 
tiene personas que respondan por olla, 
8562 4-20 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano, sabe coser á ma-
no y á máquina, tiene quien responda de su conduc-
ta, informafííft calle de Luz n. 4. En la misma se al-
quilan dos Labitacionos, 85G7 4-20 
Trasporte L e g a z p L 
Se desea un buen oooinero, con persona que lo 
garantice. _\ 8568 4-l¿0 
S E D E S B A C O L O C A R 
una joven peninsular para manejadora, es cariñosa 
para los niños jpara criada de mano emende de 
costara; informarán en Oficios 118. 
{ í 8518 4 19 
•—i 1 1 ; 1 D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera de color, bien sea en casa par-
ticular ó eh un hotel: aabo su obligación y tiene 
personas que respondan por ella: dan razón Consu-
lado 42. 8528 4 19 
D E S E A N C O L O C A E S E 
dos jóvenes de Islas Canaria" para criados do ma-
nos ó dependientes de cualquier establecimiento. 
Villegas 110. 8551 4-1» 
D E S E A C O L O C A R S E 
un hombre de mediana edad co criado ó portero; sa-
be su obligación y es de toda confianza. Darán ra-
zón é informarán Cuba-CataluQa, Caliane Si'. 
8533 4-13 
CERRO. 
Doña Eafaela García. 85 años, Habana, 
blanca, estancia Los Zapotes. Viraelas con-
flaentes. 
Don Miguel Oatalá, 58 años, blanco, Va-
lencia, estancia Piquero. Enteritis e r ó -
EMPRESA DEL FERfiOCARüü M M \ O l i B U S DE LS m m 
A . I D 3 ^ m Ñ r j : S T ^ . J L G I O ^ T -
AV1SO. 
Desde el (lia primero del próximo mos de Diciomb™, ol servicio de la l ínea del Car-
melo se p r e s t a r á en la forma siguiente: Desde la Estación del Carmelo a la calle (T. (Pa-
radero de Lourdes) tanto en los viajes de ascenso como er. los de descensos, sólo i ararán 
los trenes en lae boca-calles para tomar y dejar pasajeros; en los momentos de lluvia 
las paradas se harán en los sitios quo los señores pasajeros deseen. Desde la citada ca-
lle (J. hasta la Estación de Colón y vice-versa, pa ra rán cuiuitas voces lo solicite el pa-
L I N E A D E L C A R M E L O . 
I T I N E R A K I O . 
P S A L I D A S D E DA E S T A C I O N D E L C A R M E L O . 
H . M . H . M, H. M . fi, M . H . M . H. M . H. M. H. M. H. M. H. ÍM. H. M. H. M. 
5 
5 30 








10 . . 
10 30 
11 . . 
11 30 
12 . . 
12 30 2 
1 . . 2 30 










8 . . 9 30 
8 30 10 . . 
9 . . 10 30 
S A L I D A S D E L A E S T A C I O N D E COLON. 
H. M. H . M . H. M . H. M. H. M . H. M . H. M. H. M. H. M. H. M . H. M. H. M. 
| l > E T O D O Í 
l u a r p ó c o J 
A l a C r u z , 
SOJÍKTO. 
Busco tu amparo, antiguo baluarte; 
Divina Cruz, mi puerto apetecido; 
Ante t i postro el corazón herido; 
Es cuanto puede mi infortunio darte. 
Si en medio de mi error logro encontrarte. 
Para tí y para raí fortuna ha sido; 
T u galardón es zerme arrepentido, 
Mi dulce bien vivir para adorarte. 
Gane en tu amor lo que en el mundo pierdo, 
Y solícito, dócil y obediente. 
Yo seguiré la senda que á t i guia; 
Mas ten piedad si turba algún recuerdo 
A l que üe! llora, y culpa sola monte 
A la rebelde y loca fantasía. 
JS. L . de Ayala-
O r i g e n de a l g u n a s c e r e m o n i a s 
r e l i g i o s a s . 
San Esteban, Papa, o r d e n ó que e l 
d i a de Noche-Buena se dijese la misa 
á media noche, y dispuso t a m b i é n ni 
ayuno de cuaresma, en el ano 138. 
San An ice to X I I , P a p á , m a n d ó t o n ' 
surar á Jos sacerdotes, en 158. 
E l Papa J u a n V I I f u n d ó los cemen-
terios, en el a ñ o 1{>3. 
San C i r i l o p r o h i b i ó al clero el m a t r i -
monio, 185. 
San A l e j a n d r o e s t a b l e c i ó el uso drti 
agua bendita , en 211. 
San Ca l ix to , 17* Papa, i n s t i t u y ó ftl 
ayuno de las cua t ro t é m p o r a s . 
San Dion is io , 27? Papa, dispuso l * 
o r d e n a c i ó n de d i ó c e s i s y parroqaiaa. 
San Atanas io , 34° Papa, m a n d ó q u » 
los fieles eRtuviesen de pie cuando 
otintase el Evangel io , en 41u. 
San D á m a s o , a ñ a d i ó al Glor ia Pa-
t r i a l final de los salmos; o r d e n ó quo 
se dijese el Conjxtvor antes de la. ims;i 
y el Credo d e s p u é s del Evange l io y fué 
el pr imero que m a n d ó cantar el Alie 
l l u i a , 499. 
San Gregor io , 63° Papa, m a n d ó que 
en la misa se cantase tres veces e l 
Kyrieleison, i n s t i t u y ó las l e t a n í a s y las 
preces, y a usadas por los griegos: es-
tab lec ió^ t a m b i é n la p r o c e s i ó n de l i a -
mos, en*o90. 
Sabino, 66° Papa, o r d e n ó que en las 
iglesias hub ie ra l á m p a r a s encendidas, 
en 604. 
Sergio, 87? Papa, o r d e n ó que so 
cantase en la misma el Agnus Dei, en 
687. 
Gregor io , 103? Papa, i n s t i t u y ó l a 
fiesta de Todos los Santos, celebradai 
en Roma m á s de doscientos a ñ o s an-
tes de que lo fuese en las Gal ias y en. 
A l e m a n i a , en 827. 
M e ó l a s , 107? Papa, o r d e n ó que ef 
bau t i smo no o n d í e a e ser re i terado, oa 
858. 
C h a r a d a . 
Me alegra el cuatro primera^ 
la noche me una dos tres, 
tercia vinco es un objeto 
que has de ver en los c a f é s . 
A l l a d r ó n se ie una tercia 
y tengo la c o n v i c c i ó n , 
que no hay mujer en el mundo 
tan todo como A s c e n s i ó n . 
J e r o g l í f l e o cowiprl/tnddo* 
(Por í s a c r a . ) 
i 1 1 




• «J* 4 * 
•Ir «J» 
* 
Sustituir las cruces por letras, de mod© 
que leyendo vertical ú horizunialuieute re-
sulte en cada línaa lo siguiente: 
1 Vocal. 
2 En la poesía. 
3 Nombre de mujer. 
4 En las aves. 
5 Vocal. 
A n a g r a m a , 
(Por F . R. G.) 
E . ü. i m i 
MALAGA." 
5 30 
6 . . 
6 30 
7 30 
8 . . 
8 30 10 
9 10 30 
9 30 11 30 
5 30 7 . . 8 30 10 . . 11 30 1 . . 2 30 4 . . 
6 . . 7 30 9 . . 10 30 12 . . 1 30 3 4 30 
C 30 8 9 30 11 . . 12 30 2 . . 3 30 5 . . 
Nota: E l tren de las 11 y 30 minutos de la noche no efectuará su salida de ia Esta-
ción de Colón hasta que no terminen las funciones de los teatros. 
Otra: En los dias de gran atíuencia de pasaje las expediciones saldrán cada 15 ó 20 
minutos, según lo exijan las necesidades dol servicio. Los trenes rendirán sus «datés üa 
treinta minutos, salvo accHiutes. 
Habana, Noviembre 17 de IS. .5, 
a E l Administrador general, 
L Cta. 1349 8-17 J ¿ « Stófe. 
F o r m a r con estas le t ras el nombre 
y apel l ido do una s i m p á t i c a y grac io-
sa s e ñ o r i t a ae l a calle do C h a c ó n . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior, Ateo. 
A l Jeroglílico anterior: Dresde. 
A l Logogrifo numérico. 
G E R O N A 
N E G R O 
R E N O 




R O N 
R A N A 
G O R R A 
G E N A R O 
N E R O N 
N O N O 




A N A 
E R R E 
R O G A R 
C A R O N A 
Ai anagrama anterior: Rosa Perramóo. 
Han rorritido snlucionea: 
K. Nario; El Triunvirato; Nacra; Juan 
Lanas; P. Z.; T. G. Dor. '¿ 
iaiRltl TÍstereo&pii U JiA.áJ úí LA üiISA. 
ZULUtlA liBJt'I.NAÁ StiTUNO. 
